
f 

Informa .a Faculdade de F.C.L. de 
Pns. Prudente - 11 hs. de on,tem 
Terµperatura média: 24,3 - Minima: 
18,4 - Máxima: 29,6. - Ventos Este -

" Tempo: bom 
' ' -

O C~ICO JORNAL DIARJO DA REGIÃO 

(O Jornal de maior circulação regional - (IBOPE) Janeiro de 1.971) 

PRES. PRUDENTE - (quarta-feira) - 20 DE OUTUBRO DE 1.971 

Camione_te capotou com 14 trabalhadores 
:' se dirigiam aos 

Acidente de graves proporções ocorreu ontem, 
por volta das 6 horas da manhã, na rodovia de São 
José do Rio Preto, nas proximidades de Martino­
polis, envolvendo o motorista da camioneta Willys, 
TP-6327/ conduzida por Antonio Ludgero da Silva 
e 14 trabalhadores rurais. 

o veiculo, de propriedade do sr. João Cordeiro 
dirigia-se a sua propriedade rural, quando nas pro­
ximidades do km 4~4. a roda traze1ra esquerda da 
camioneta soltou-se, provocando o seu capotamen­
to 

Com o acidente, os ocupantes do carro rural 
foram projetados contra o asfalto. Pedro Mene­
ga ti, casado, 32 anos. teve morte horrível, com es­
magamento da cabeça e dobramento da coluna (os 
membros inferiores ficaram sobre o torax) . Fo­
ram internados com leves escoriações no Hospital 
de Martinopolis os srs. Expedito José de Lima, ca­
-::!'ldO, 40 anos: Seb8.st.ião Camilo. casi:ido, :~6 anos: 
Miguel Camilo, casado, 52 anos, Arlindo Ferreira, 

de lavouras 
casado, 27 anos; Aprigio Santana, casado, 33 anos; 
Belchior :F'erreira, v~uvo, 51 anos; João i3ernaramo 
da Silva, casado, 55 anos; o motorista Antonio Lad­
gero da suva, casado, 29 anos; Aparecido August1-
nho Fabiano, casado, 25 anos, Em estado grave en­
contram-se soo a a&sistencia do mesmo hospital os 
agricultores Gilberto José de Lima, 14 anos; Joa­
quim Vieira Martins, casado, 29 anos; Saturmnu 
Camilo, casado, 5'7 anos; José Camilo, casado, oB 
anos e Argemiro Ferreira, casado. 33 anos. 

PROV AVEL CAUSA 
Estiveram no 1 ocal, o dr. Miguel Molina, dele­

gado de policia, policials daquela cidade, elememos 
da Guarda Rodoviaria, Escrivão e a Policia Tecrnca 
de Presidente Prudente. Segundo informes colhi­
dos pela reportagem, a roda traseira que se soltou 
fora trocada na noite anterior e provavelmente 
esta nlto tivera as :;:orcas presas com o aperto ne­
cessário. A capotar a camioneta foi atirada a 90 
metros do acostamento da pista contraria. · 
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.· '.N·Ao ESPERA:R 
~ELO ESTADO OrCamento municipal é de Cr$ 21 milhões 

) . 
·, 11f. a. cl:ctraç<to feita em Presidente P1·udente pelo sr Sc­

creta1"tó do Phi;rejam.ento M aiiunciar o nosso «Diagnostico 
i:]cn~6nd.co», de q1te ., o Estado sóme'nte estará· prci.e nte nos 

~ro.ces&os d dese1ivolmme!ito se «as decisões de investimen­
tos do setor prt'l:aào ocvrrerem d,e forma e:i:pontãnea, caben­

Co ao Estado o papel de sup1ir inL•esti11ie11tos da infrci <St?'U­

&ura, a fim d~ adeq~':" e acel.erar Q processo de investim_·n­
tos 110 setor ·pri11:ado11, é m:na advertencia para nós tudoi., 

1~.-to s)Onifiea que o Goi:erno d'1 sao Pauto da 11uws vo/.ta 

no oompt'Omlsso ~u~ w;;sumi-u ·anteriorment., com· a região de 

Presidente Pr.udeD:te,, isto é, ·o de associar-se à Companhia. do 

l)~tr~to ,1!1à'ustri«l. 

. Jé. di~,;emos 'mais d: uma vez que Presidente Prudente 

1wnr,. sonli.ava vod1>r-se fransfor,mcor n1tm centro de d se1MV>lt-i 

11ie-n.tc> i11d1c..Stria.i' e 11u.e1n o re·n;lou foi iwi. yoi:cnta.dor do 

:estqdo. qpoiaclo om est'l(dos t. c1ti.cos i11suspcitos <la CIBPU 

{Co11;i8Blio l1ite'réstad.ual da Bacia Pa1·at1~-Pa.raguaiJ 

'. Por \;arias vézes o então . governador Abreu Sodré enfa_ 

fto~ 011.e a!ttda e1J SC!l JlO'l).- r'lto se daria a irnplantaçiJo do 

t~ósso D.I. , 
·~ com i.ssó. nós. os prttdentinos. nos entu$Wsmcimos e 

eom.~rà'w~. Aq11-elcs estudos , deataca'l'ltni situações de 01·d ?>t. 

-< e{t;ra~êglca · e econôm1t.a para transfor'mar PresidenL Pru-

4. nte .w prlmeirp polo de. deseiw(!lt:imen.to económico do Es­

b,ii~: Presidente Prudente seria um plano piloto, pois a CIGPU 

p hçvía · localizado cnttl'os centros de expansão tnàu.stria.Z., 

Jfodré chegou ao fi1n de. seu goucrtto •C nem a Men..suyem 
aue dci;la c1wi.a1· a AsscmbUia úegislltti·va., solici.laHdo a1L­

ró·1'iza('ào para o Estado f1itegrar.s6 a Cia , élc o /1 z. 

111uccde.sc o Glot'e:l"M , e ri.essa tran.stção o problema enfra 

tw procc.~so d:> · solu.çã;o de co•~timiiàadc. 
Laudo Natel fe:: . a. primeira declar<J,ção e defende os «Dis­

tritos Agro-Industriais" l'ai a i$ão Ma.mwl. sua ter ra Natal 

e a.U ' Zan.éa o Distrito Agro ltid1i11t1·inl d < S<io Mrimtel. 

· S.ão José do Rio Preto e Bauru tomam a dianteira pelo 

:.eu ~··efeito. pelàs suas a.ttto1-id(Làes e pcf(t.s 1HW.S cl(iss· s e >n­
pr~1·ia,is e implantam os seus Distritos . Rio Preto cht~a a 

;aattJl.ai· uma grawle' área do Goto nw do Estado. As Prc.fcL­

t~ !11si1iua1n-se ne.!siu d,rea,., leva.tufo u/altfl. \!1tmlnaçclo 

püilttc.a. c1Ícrgitt,-· ágrúi e c:,·goto. Não fi.t;a, c.~·pera.náo pelo 

. .EJ$ta4o. Nlio a.c1·ed.ltafln n ssa for1na de patenw/i.smo 

Várias i1td'UstrlM loc(J;is permam:iccrant até a.gora na ex­

pcctatt;a • da locali::ação d ef1'1Mii:a desse m1deo ittdu.strial. 

A.Tgti,tts· prf)jcto~ · ftl. ,tora:r1 executados fora da Ú·TC(L porqiie 

ta1radvami as .b1•0-i,jàcncU!s v~r parte da inf.cí.;ith'a ptdJlica. 

F~i o cu.so da I;nàustria GOY.D
1
0, du.s oficinas RICCI. 

/.. 014tJ'a3 ma.tti, l oca.Úzaàas atiw.lmen~e 1t0 ca11tro 11rba110, 

ctipait<t~ espaços de: intemsa ·ualorizaçcio urb.n11.a já. tc1n cstu­

cios In' ltmtttar~ para deslocan1Ín-s6 e1n direção u. uma úrcq 

c:ipcçf/ica. 
I'residclite Prudente a.pesar do diagnô.<tico df1 Sccret<wf11 

do Ecomn>1ia cpntinu~ d;;~,;·t·~lrando-~-· . A lgun.~ d e ·'·cu.s Ti 

dc1·c., cmp1·c.sar'iai.s éo11.titt1ui-m ma>iifc.9tando co1i/ta.11ça c1n 

tte11110 futttro. 

O 111", .4.dail Almeida Lima, po1· ex emplo estd. I -t>antando 
fL'>W grande ·edificw na Maffci.; a l.nd1istria d e plá.slicos JíJla.su. 

está se p'1'e1uira1ulo p1wa uma grande ampliação de suas ins­
taút.çôes; a Oa4xa Eco1;omf.ca FI deral deverei construir 1wi 
ai·rmilia-céu tia Nicolau Maffei; as indust1' i<!S <le bebilla.s 

estilo dt1·e1·sí[iearrào cada 110.~ mais sua prod11.çc1.o . 

O que faltar Falta o a.rrojo do poder mwnici.paT. E stá se 

1Jl'J'1CC1td:o o p1·a:::o pai·a des(lproprfação da área d s tina.Zti ao 

Distl'ito lndttstrin.1 e tuula se fa:J. 

E o nosso TJ.1. não é agro.indu.striaU Os e1>tudo1> 11cío 

fora1n roncebldos par t atrair em nossa região as iud11strias 

automobllis ticas, as sidt rurg·ica-<! ou outros equipamentos da 

tndnstria. pe.~1ula. 
Ei.n destina.se a aproveitar (e todn cst11dante vrlma?·io 

sa.be d;.sso) a va.1·iada gatnta de ma.teria prhna. produzida pela 

agl'tcuU1t1'a e pecuária da r egião, 

A Câmara Municipal acabou de votar, na ses­
são de segunda-reira passada o Orçamento do mu 
nicípio para 1.972. _ . _ 

Receita e despesa estao orçadas em 21 mllhoes 
de crnzeiros (Cr$ 21.991.420,00). 

Em parecer exarado pela Comissão de Finan­
ças ao Prnjeto da Lei de Meios acentua-se que "o 
aumento dos valore!> de despesa e receita, na atual 
proposta, em relaçào ao corrente exercício, é da 
ordem de 28 por cento mais ou menos, num total 
exato de Cr$ 4.975 002,00. Esse aumento vegetati­
vo, não corresponde a realidade. 

Sp poderá ~r ap.mitida em função do calculo 
orçamentário inexato do corrente exercício. Note­
se que o Executivo querendo impôr u!!'.a irr~alida­
de econômica, apresentou um orçamento mmgua-

do para o exercicio de 1.970, para provar uma ir­
realidade, por divergencia politica, nunca exis­
tente no orçamento de 1.969, aprovado na admi­
nistração anterior". 

Diz mais o parecer: "Encaminha o Executivo 
uma proposta orçamentária de Cr$ 7.000.000,00 
para L971, proposta que êle mesmo vetou (vetou 
a propria lei), reduzindo o orçamento para 1.970 
de forma politko-demagógica, foi obrigado a che­
gar à realirlade e. em apenas dois anos, ir além do 
triplo da primeira proposta por êle elaborada 
(l.970). Não houve tal aumento vegetativo, houve, 
isto sim, a realidade matemática e como esta não 
admite mentira, fluiu a verdade, exuberante, na. 
peça relatada". 

o inventor do ''carro elétrico" agora adaptou um mQdêlo especial para as provas automobilisticas 
"Cascavel de Ouro" será a primeira. 

Lorenzini preparou veículo 

para "prova automobilística" j 
Maurício . Lorenzini que todos conhecem como 

o "inventor do carro elétrico brasileiro" encontra­
-se auora em Cascavel, exercendo suas atividades 

o ' . 
e desenvolvendo seus inventos excepc10na1s e nos 
trouxe a noticia de que já preparou um veicu~o 
especialmente para a proxima prova automobi-
lística denominada "Cascavel de Ouro" que reu­
nirá naquela cidade do Oeste Paranaense os 
mais famosos "cobras do volante", nacionais e 
internacionais. 

• A competição já conta com a participaçfo de · 
dezenas de candidatos, mas aqueles que ainda de- .. 
sejarem fazer suas inscrições poderão com ele se• 
informar, ou então, dirigir-se à Cascavel, no Pa-_ 
raná. ., 

I 

TECNICO· 'DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO EM PRUD·ENTE 

O importante, é que o carro preparado pori\ 
Lorenzini para essa competição passou por varies ~ 
testes, inclusive nas provas preliminares, alcan- , 
çando excelente posição. O segredo se explica da -
seguinte forma: Foi adaptada uma peça no carbu­
rador, que desdobra a gasolina em maior com­
bustão; fez-se tambem a mudança do comando 
de valvulas, transformando o veícuio num dos 
mais velozes, o que lhe dá amplas condiÇões de · 
vitoria no próYl mo circuito automobilístico Dando prosseguimento a programação de inte­

·iorização economica do Governador Laudo Natel, 
encontra-se em Presidente Prudente o dr. Luiz An­
tonio Tanure, tecnico da Secretaria de Economia e 
Planejamento do Estado de São Paulo, o qual 
vem deslocando-se na 10.a Região Administrativa 
que .está subordinada ao Escritorio Regional de 
Planejamento de Presidente Prudente. 

Nessa sua estada em nossa cidade o dr. Luiz 

Antonio Tanure estará visitando Pres. Epitacio, 
Pres. Venceslau, Dracena, Adamantina, Osvaldo 
Cruz, alem de ouin:\S localidades pertencentes à 
nossa 10. a Região Administrativa. 

.A permanencia desse destacado funcionaria 
da Secretarfa de Economia e Planejamento do Es­
tado será por mais alguns dias o qual faz-se acom­
panJ1ar pelos estagia.rios efetivos do Escritorio Re­
gional de Planejamento. 

A prov3 "Cascavel de Ouro" terá lugar no 
da 14 de Novembro vindouro, devendo reunir as 
mais autênticas representações do automobilis­
mo nacional e internacional. Nesse dia, é bem 
provavel que o "Carro Eletrico" seja exibido aos 
paranaenses, que. por sinal, deram a Lorenzini 
todo o apoio necessario para a restauração do 
famoso "protótipo"~ 

- ---· 

EMENDAS 

O orçamento para 1.972 foi votado com 12 
emendas, tôdas ela~ no sentido de especificar a 
destinação dos recursos inscritos. 
O prefeito incluiu na peça duas verbas para obras 
públicas, sendo Cr$ 600.000,00 para construção 
da Estação Rodoviaria e Cr$ 500.000,00 pàra e2'.._ 
cução de calçamento. Nos termos da legislação em 
vigor e do n. 3 do artigo 163 do RL não se admitP. 
verba para início de obra cujo projeto de plano 
não esteja aprovado. Não tendo o Executivo en­
caminhado plano ao projeto de tais obras à Câma­
ra. as verbas foram suprimidas; passando o otca~ 
mento a ter um superavit de Cr$ 1.100.000,UO. Es­
se superavit, contudo, poderá ser usado pelo Exe­
cutivo pai:a o mesmo fim constante do Orçamen­
to, desde que sejam enviados os planos à Câmara 
Municipal, abrindo-se na ocasião o respectivo. cré­
dito. 

Convenção do Comércio em 

São José dos Campos 

Encontra-se em São Paulo o Sr. Belmiro Jesus, 
presidente da Associação Comercial ~ Industrial 
e delegado do CIESP-FIESP, em Presidente Pru­
dente. 

bia 23 êle estará em São José dos Campos pa­
ra' a 16.a Convenção do Comércio, promovida pe­
la Federação e Conselho de Associações Comerciais 
do Estado. 

Amanhã o Sr. Belmiro Jesus devera encontrar. 
se cvm uma comltl\la at! .t'res1aente .l:'ruaenLe, u­
aen1ua pe10 ar. ;::,eoast;rno iviartms, pres1d.ente aa 
L-arnarn, 1\'J.umc1pa1 para um em;unc.rn ..:om d. dm:· 
\.ullâ. Uâ. bA!'l ljn.A. 

l'lâ. vportumaade a representação prudentil1a 
solicHdra aaq ue1a c:mpresa. re1mc1a1· ;:l\JdS atIVl0.'1 · 
ut:s Hâ. exi;ra15d.O da mamona, IJem como ampu111· 
o seu pa1que mduscrm1 em r-res . .t'ruaentc. 

ESCO'LA MODELO PARTICIPA 
TAMBEM DA CAMPANHA 

DA AMBULANCl.A 

Recebemos ontem em nossa redação a visila 
das professoras Setisuko A. Harada e H.egina Aka­
matsu, da Escola Modelo, de sua auxiliar senhori­
ta Celia Nishimum e da aluna Akiko Kurimoto, 
que viHam especialmente para entregar um dona­
tivo de Cr$ 100,00, destinado à campanha enceta­
da por êste jornal para a compra de uma ambu­
lância destinada aQ Pronto Socorro Muncipal, rea­
lizado em convênio com a Prefeitura Municipal. 

Recebemos também donativos dos seguintes 
cidadãos: 
RENE GUIMARÃES NEY Cr$ 10,00 
MIGUEL CLEMENTINO LEITE 
Rua Euclides da Cünha, 975 Cr$ 5,00 
MANOEL DE OLIVEIRA ~ 
Rua Dr. José Fóz, 121 O Cr$ 30,00 

Total Cr$ 45,00 
Com mais êsscs donativos a campanha soma 

hoje o tolal de Cr$ 4.555,50. 
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· CARAS AS FRUTAS DE NATAL 

Começam a chegar a São Paulo as prlmeir'as 
remessas de frutas secas importadas, para abaste­
cer a população durante o Natal. No mercado cen­
tra.l. as primeiras nozes estão sendo vendidas a 
preços proibitivos: Cr$ 15,00 o quilo. 

Observadores ào mercado estão apreensivos 
1180 se quan:to a os pr eços da m ercaçiorias como pe­
la impossibilidade c1esta chegar deteriorada com 
grave prejuízo para o mercado varejista. Lembram 
que no ano passado 70 % da castanha importada 
estava completamt:nte podre. Os atacadistas são 
de opinião que, a exemplo do ano pasado, a Se­
cretaria da Saude deve monta1· um dispositivo pa­
ra fiscalizar a mercadoria perecível chegada do ex­
telior. 

Acham ainda que é um contrasenso a manu­
tenção da tradição que vem contrariar os habitas 
alimentares do povo brasileiro. As frutas natali­

. nas importadas, gt!ralmente com alto teor de ~or­
dtiras, são apropriadas aos climas frios. Dizem os 
observadores que se deveriam, por ocasião do Na -
tal, incutir no publico o habito de consumir as 

· frutas da estação apropriadas ao clima tropical. 

SEJA UM FUTURO OFICIAL, 
JQV,EM BRASILEIRO! 

ESTUDE POR CONTA DO GOVEE,NO FE­
DERAL ingressando na Escola de Especialistas 
de Aeronáutica ou na Escola de Sargento das 
Armas. Elas farão de você em apenas 24 meses. 
um Sargento d 9. FAB e Técnico de Vôo ou Terra 
ou Sarg. do Exército. Futuros oficiais da FAB 
ou Exército. , 

1 

Não é preciso ap1·esenta1· qualquel' diploma 
ldad-e de 15 até 23 anos incompletos. 

Solicite gratuitamente, por carta, as instru­
ções necessária.3, de acôrdo com a Portaria n .o 
379-GM1 3 do MINISTERIO DA AERONAUTICA 
e Instruções do MINISTERIO DO EXERCITO. 
No seguinte enderêi;o: 

PREP.ARATORIO AVIAÇÃO MILITAR 
RUA FELIPE DE OLIVEIRA, 21 - 2.o andar ­
(01001) - São Paulo - Capital 

PREENCHA URGENTEMENTE O CUPON 
ABAIXO 

Nome: 
Rua: N.o 

(Enderêço por onde passe o carteiro) 
Zona Postal 
Bairro: 
Estado 

Cidade: 
Cx. Postal 

GRUPO ATLÂNTICA 
Bo·a Visto de Seguros 

SEGUROS DE BENS - PESSOAS · ~"'BP. CIVIL 
Técnica - Garantia - Tranq\......_ 'ade 

Sucm·sal de Pres. Prudente - Rua Siqueira­
Campos, 602 - 2.o andar - Salas 2-3-5 

fone 3-2624 
Matriz - Rio .de Janefro 

r-·,_p ""'<T'f'':"'"·'··.'·.-. ... ~,~-::;;.:-:-.~.'.::;". ..... 

f'· 
(. 

Cinema: 

Num ambiente rico e sofisticado, localizado 
apenas na Italia,_, sem referencia de lugar ou tem­
po, uma câmara · e ·um gravador acompanham dois 
jovens fixando seus primeiros problemas amorosos 
(~ sua::; dificnldades nos estudos. O rapaz vivia nas 
saias da mãe e o pai estava absorto com os proble­
mas de sua fábrica de flores de plástico. 

Giuliana, uma jovem orfà e rica, que vivia com 
uma tia que acaba de falecer, deixando-a só, aos 
cuidados de uma governante estérica e recalcad~L 

Tudo se passa numa incrivel irrealidade. As 
coisas não se encaixam nas palavras dos atores. A 
moça é chamada d.e linda. mas não é . o rapaz e' 
tJmido, inibido e tem ares de um grande senhor 
r esponsável, que não combina com seu rosto im­
berbe fl seus aspectos subdesenvolvido.· 

Apenas num momento do Íllme há um esbo­
ço d.e diálogo consequente. A idéia é de fazer uma 
análise critic&., mas as frases são mal formuladas 
e a direção ajuda a desagregar o sentido da cri­
tica. 

Giuliana e Paolo estudam juntos no aparta­
mento da moça e 1 governanta se escandaliza com 
isso, não acreditando na inocenoia de seus encon­
tros. Isso os deixa perplexos ante a segurançi:t com 
que os màis velhos emitem conceitos- sobre o com­
portamento dos jovens, quando na realidade, pro­
curam evitar o diálogo com êles, a i.mica forma de 
se conhecerem melhor. 

infelizmente, o filme fica só nessa tentativa 
séna. 

Festa de São Judas Tadeu 
No dia 28 de outubro, é o DIA DE S. JUDAS 

TADEU, e uma vastíssima programação esta sen­
do preparada para comemorar a importar:ite em-
feméride religiosa. . 

De 19 a 27 de outubro, solene novena em hon 
ra do Protetor do.;; Desesperados sempre com ini­
cio às 20 horas, inclusive eom missa e pregação. 

D11ranLe a novena estarão participEJ,i1do Dom 
José Gonçalves da Costa, Cônego Benedito Vieira 
Telles da diocese de Maringá, Padre Jaime Alt.o­
mar, Vigário da Catedral de São Sebastião, Padre 
Jacob CirellL vij!árío da Igreja de Santa Rita, PP..­
dre Ricardo, vig·ário de Nossa Senhora de Fátima 

/' QUERMESSES 
Nos dias 23 e 24, 27 e 28, à noite, animadíssi­

mas quermesses com a presença dos prudentinos 
e com a participação de todos os estudantes de 

nossa cidade. Aql.leleg que desejarem enviar pren­
das para as quermesses, poderão mandar para a 
Floricultura Vitória Régia, à rua Siqueira Cam­
pos. 488 •. 

BAZAR 
· A partir do dia 19, ao lado da Igreja de São 

Judas Tadeu, bazar com sa11tinhos, livro de no­
venas, terços, que será dirigicl.o pelas Seuhoritai:: 
Olga e Emiliana Andrade, duas batalhadoras na 
construção daquele templo, que já está sendo pe­
queno e f'empre estão trabalhando para a sua me­
lhoria. 

DIA 28 
No dia 28, missa solene com a participação àe 

todoi> os fiéis, oficiada pelo Excelentíssimo Bispu 
Diocesano, Dom José Gonçalves da Costa, por in­

tenção de todos os amigos e benfeitores da Igreja. 

CINE PRFSIDENTE 
Os punhais do vingador 
COM CAMEB,ON l\UTCHEL 
sessão: 20h15 · 

GINE JOÃO fiOMES 
HOJE: 

O preço de ·amar 
COM SAMANTA EGAR 
sessões: 14hÓO - 19h30 - 21h15 

CINE CORAL 
Hoje: 

O preço do poder 
COM GIUL1ANO GEMMA 

sessão: 20h15 

CINE FÊNIX 
HOJE e Amanhã: 

A mudnnca 
·:> 

sessões: 19h30 - 21h30 

1 

Lagosta brasileira conquista 
mercado dos Estados Unidos 

GINE OURO BRANGO i 

HOJE: 1 
NOVA IORQUE, outubro - Na era colonial, a Observadores em Nova Iorque, tanto do Es-

lagosta era tão abundante, e aparentemente, tão critorio de Pescas Comerciais, quanto da firma im 
repugnante, que os colonizadores norte-america- portadora "'Express International Ltd.", atribuem 
nos a usavam mais para fertilizar seus campos do êsse aumento a recente formação da Associação . 
que para encher seu estomago. Brasileira de Cauda.s de Lagosta, constituída de 

Nada seria mais extravagante hoje, quando a companhias na área de Recife, Natal e Fortaleza. 
demanda da suculenta carne da lagosta eleva às Uma vez que as caudas congelad::is de lagostas 
alturas o seu preço nos Estados Unidos. E, uma podem entrar nos Estados Unidos livres de direitos, 
vez que a sua captura int~rna está quase chegan- ~ão send_?, portanto, afetadi:s pela sob~et8:xa de 
do a seu ponto de saturaçao, os consumidores vol- importaçao recentemente criada, tudo md1ca - , , 
_ta:qi-se, rµais e mais, para a lagosta importada, es- dizern os mesmos observadores - que essa tenden­
pecialmente, nes ultimos anos, as brasileiras. eia de aumento nas importações norte-americanas 

De acordo com o Servico Nacional de Pesca de lagostas brasileiras continuará em futuro pre­
Marítima, dos EUA, "o Brasil vem aumentando, visível. 
desde 1967, as suas exportações de lagostas para 
os Estados Unidos, tendo sido o unico grande ex­
portador a registrar um aumento em 1970". 

Numa análise anual intitulada "Crustáceo: Si­
tuação e Perspectiva", diz o Serviço que "o con­
sumo de caudas de lagostas estabeleceu o recorde 
de 16 . 25 toneladas, em 1970 - 2 por cento acima 

QUASE VENCIDA A 
VARIOLA NO BRASIL 

d~ cifra registrada no ano anterior e 14 por cento WASHINGTON, outubro 
acrma da rpédia verificada no periodo de 1956-69". - CIPS) - com o Brasil 

Em 1970, o Brasil lideroh as exportações de prestes a erradicar a vario 
lagostas para o mercado norte-americano, com 
quase 18 por cento do total, ou seja, 2. 65 tonela­
das. 

la, a enf2lrmidade poderá 
desaparecer completamente 
do Hemisfério Ocidental -

Progr·amações 
de TV 

CANAL 4 

171135 O go1·do e o 
magro 

18h05 Nossa filha 
Gabriela 

181150 A fáb1·ica 
19h30 Ultranoticias 
19h45 Hospital 
201130 Cidinha livre 
23h00 Cidade sem 

Deus 

anunciou a Organização 
I'an-Amcricapa de Saúde 
(OP.Af!1). 

Em um relatório sôbre 
os ;progressos que já se fi­
zeram nos ,c-sforços para 
atingir as metas ~taoole­

cidas na Carta de Punta 
dei Este, disse a OPAS q1ic 
no Brasil, os casos decla­
rados de varíola diminuí­
ram agudamente dos 7 . 377 

em 1969. para 19, durante 
os prim:~'iros seis meses de 
1971. Os 19 casos forain re 
gistrados no Estado da Gu.a 
nabara. 

Entre 1966 e fins de 1970, 
77 milhões de pessoas fo ­
ram vacinadas r o Brasii 
corutra a varíola .. 

:itste ano, não se an:unda 
raim outros casos d a1 varío­
la no Hemisfério O:;iden.tal. 
No Chile, Guian a e Surina 
me não se registrou um :;ó 
caso da doença, em tôda a 
".i §cada dei 60, 

GiuUano 
COM MITA MEDICI e GIANNI DE! 
sessões: 19h30 - 21h30 

CASA DE SAUDE DR. UCHIDA I 
':J '\((_. , ~ r " 

(DR. TADASHI UCHIDA) 
GASTROFOTOGRAFIA ( Gastrocamera) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 
MOLESTIA DO ESTOMAGO. 

Av. Ccl. GoµJart, 502 - Fone: 3-3450 
(Atende-se à noite). · 

DRA~ NILDA GALVÃ·O 
Exame preventivo do Câncer 

GINECOLOGICO - COLPOSOOPIA 
DOENÇAS DE SENHORAS. 

A tende-se com hora marcada. 

Rua Dr. Gurg~I, 92 - Fone: 3-2652 

---------------------

Maquinas ·para ~scritórios 
RUA RUI BARBOSA 250 - FONE 2628 

24h00 Diário de SP 
OOhlO O fugitivo ÓTICAS CIABAT ARI 

ÇANAL l 
18h00 Jeannie um 

gênio 
18h30 Julia 
18h50 Jornal da REI 
19h00 Pingo de gente 
19h40 Os deuses estão 

mortos 
20h3ll Mappin 

Movietone 
201140 Brnnco Total 
22hl0 Chaparral 
23h1') Mannix 

A ÓTICA DE CONFIANÇA DE SEU M~DICO OCULlSTA 

Comunica à região 
Que é representante exclusivo das armações e lentes, 

apresentadas r.o Programa: 

FLÃVIO CAVALCANTI 
,ADAPTA TAMBÉM A 3 ANOS 

LENTES DE CONTACTO 

Maiores Informações - FONE: 3-4958 

Dr. José Fói, 626 - fones: ~· 3-3226- 3-4597 Rua: Dr. Gurgel, 310 e 5~7 - Presidente Prudente . 

.. 
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DOS JORNAIS 
f0LB4 DE LONDRINA ' . . 

"Ontem completou um ano que 
;Londrina se viu chocada com o cri­
me de que foi vítima a menor Nei­
la Ribeiro. Um crime que não fot 
esquecido, que polarizou atenções, 
que traumatizou a muitos e que, no 
entanto, permanece hoje tão mis­
terioso como na época em que foi 
cometido. As circunstâncias dramá 
ticas do crime são ainda recorda~ 
das, apesar do tempo. No entanto, 
nada d.isto serviu para que a autu­
ridade policial localizasse o crlm1-
noso ou criminosos, que continuam 
agora, tão livres e impunes quanto 
então. Como sempre acontece em 
casos semelhantes, quem perdeu fo1 
a pobre pe<J,Uena, fo1 a fanúlia, fot 
un1d parcela" da sociedade. Mas, nao 
houve, um ano decorrido, qualquer 
progresso, qualquer Indicio, na bms 
ca ao criminoso. Ou se houve, então 
a coisa foi esquecida nos desvãos 
do inquérito que acabou sendo jun 
tado a tantos outros mistérios in­
solúveis. 

O fato de que não se solucionou o 
crime, em nada altera a situação da 
vítima. Nem a prisão ou punição cto 
criminoso, serviria para ela ou à ra 
mllia. Mesmo porque, não .hã hoJe 
como não houve na época, o esplrl~ 
to de vindita pessoal. o que aconte­
ceu foi mais grave: o criminoso esta 
livre para cometer novas atrocida­
des, se é que já não as cometeu. A 
impunidade é o aspecto mais 3er10 
do caso. 

A autoridade policial incumbiaa 
de deslindá-lo, não o fez. Para dimi­
nuir seu desmérito, deve-se conside 
rar que, de fato, tem havido, ao !ou 
go d.a história do homem, uma tor­
rente de crimes 1nso1uve1s, que aca­
baram ficando nos arquivos. Toda-

vta, o que interessa para a soc1eaa­
de é sua proteção. }!; esta proteçau 
falha quando um criminoso pOdt!, 
tranqu.daniente, matar wna u1eu1-
na e contmuar vivendo sem ma10-
res preocupaçoes. 

Ra um ano alguem matou uma 
menma. Hã. um ano, éste crimmo-
50 esta. impune. Pod.e estar em Lon 
drina, pode estar em outro centro. 

As possibilidades, no caso, sao 
ilimitadas. Esteja onde estiver, sera 
sempre um perigo, uma ameaça. 
constante a todos. O tempo age em 
favor do criminoso e contra a pon­
cia, que par'!- encontrá-lo, agora., só 
conta com o acaso". 

- ---·'• ... · :et rica 

esportiva 
."Os dias difíceis vividos pelos es­

portistas de Sá.o José dos Campos 
passaram, como nuvens que passam 
sem deixar cair o temporal. O bri­
gadeiro Sergio Sobral de Oliveira, 
prefeito da cidade, conquistou a ad 
m1ração de todo o povo da região, 
ao anunciar que o 1!.:stãd10 "Martins 
Pereira" não será demoiido. 

Uma atitude altiva e nuniana do 
prefeito que emociona a toclus o.:s 
que viram d.e perto o arama de um~ 
cidade atônita e perplt:xa. diante 
d.os fantasmas que rodeavam o !Je­
lo estadio do Vale do Par::irna. . 

A Juta está ganha. O p1efeH.o ::>er 
gio Sobral tranquilizou a apiniao 
pública quanto ao destino do "Mar­
tins Pereira". 

"No Brasil, podemos agora dizer, 
nao e fácil construir um estadw; 
porém, mais difícil e destrui-lo. O 
"Martins Pereira" é uma lição dos 
fortes para os fracos. Os iconocras­
tas, os derrubadores de templos, 
não têm o que fazer em São José 
ciO!;i Campos" .• _ 
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F.ALECEU O 

PREFEITO DE 

CAPIVARI 
Ocorreu no ultimo dia 6, 

em Capivari, o falecimento 
do sr. Luiz Quagliato Fi­
lho, prefeito municipal de 
Captvari. 

o pref: ito, que no dia an. 
tenor de sua morte esteve 
em .3ã.o Paulo. onde foi n.­

icebido pelo governador Lau 
~do Nat.el, vinha realizanoo 
~ ~rande programa a<lnúms­
~c.rativo. 

1 Antl.s de com,pkt.ar o t.ci­
'. ceiro a.no de scij govêrno 
1conseguira o asfalt.am.into 
de varias ruas do bairros da 
C'idade; reforma do anl1g1.1 
Jardim Publico. reinicio 
das obras do nôvo ,Paço Mu 
nici,pal; encampa.ção, pelo 
governo estadual. da it:s­
trada de Capivari a Santa 
Barbara do Oestj: nova 
rodovia, asfaltada. quase 
conduJda, de Capivari a 
Monte · Mor; asfaltamento 
da estrada que liga Caoiva 
ri a Monte Mor; asfalta­
mento da estrada que. lig':l. 
Capivarl a Mobuca, Rio C1a:i 
Pedras e Piracicaba; oito 
predios escolares em bair­
ros e zona r ural ; constru­
ção da casa do zelador do 
Instituto ~ Educação; re­
forma completa nos ref,ili­
tores escolares e otu.ras 
mais. 

O extinto deixa viuva i.. 

Sra. Ben.cdita Gonçalves 
Quagliato; os filhos profa. 
Giuomar Quagliat0 Cróco­
mo, casada com o sr. João 
Crvcomo; Norma Quaglla­
to de Oliveira Lino. casada 
com o dr. Fausto de Olivel 
ra Lino: Inês Quagliato 
Teixeira da Silva, casada 
com o sr. Hernani Teixeira. 
da Silva: profa . Maria Apa 
ncctda Quagliato Forti, ca­
sada com o ,Q.r..., iJ4JLo ,.forti 
Neto, vice-prefeito e recum 
em possa do com a sua mor 
te; Dinorah Quagliato Gal 
rão. casada com o dr . João 
Armelin Galrão; profa.. do 
Carmo Qua.gliato Angelinl. 
casada com o dr. A111::sio 
Angelini (delegado d.e Poli 
eia em P. Prudente); Fran 
cisco Carlos Quagliato, ca­
sado com d . Angela Fran­
<:hi Quagliato e Florinda 
Quagliato e Claudio Qua­
gliato, solte'i.ros. 

-----------
1 

[Nenhuma região ficará 
'sem estrada de 

"Até o fim do meu govêrno, lançaremos mão de 
recursos externos para que nenhuma região do Es 
tado fique com a sua safra bloqueada por falta de 
estradas de acesso. For outro lado, haveremos de 
cíar a cada região o tipo de ensino adequado às 
suas características e necessidades, fixando os seus' 
jovens, aproveitando melhor as inteligencias, evi­
tndo sejam elas envolvidas no proc~sso de evasão 
escolar o que, em últuna. análise, significa a desca­
pitalizaçao dos munic1pios e a satlilaçao dos cen­
tros maiores. Com es~ duas medidas, estarei sen 
do fiel à l.inha de conduta que trcLCe1 ao assumir o 
cargo, elegendo como metas pnontánas a Educa· 
ção e a Agricultura". Foi a declaração do gvvema­
dor Laudo Natel, ao visitar a cidaae de Pôno Feliz, 
para participar das comemorações do aniversário 
daquele município. O governaaor Laudo Natel che 
gou à cidade por volta das 8h30, sendo ~e.cebido 
})elo prefeito. sr. Sérgio Betiol, pelo Presidente da 
Camara, vereador Oüvio Barbosa o por diversos 
prefeitos dos municípios vizinho.:>. Do paianque 011 
cial, ao lado das auwridacies municipais, o gover­
nador do Estado assistiu ao desfile alegorico. que 
contou com a participação de todos os esc;abeled­
mentos de ensino da cidade. Êsse desfile é parte da 
'Semana das Monções"', sete dias de intensa ativi­
·ctade cívica, cultural, social e esportiva, organizada 
pelos porto'felicenses para saudar o aniversário da 
cidade que .§ste ano .se realiza pela 16.a vez. 

ESTR.ADAS 
Ao mesmo tempo em que assistia ao desfile dos 

estudantes de Pôrto Feliz. o governador Laudo Na.­
te! ouvia, dos prefeitos da região, as principais rei­
vindicaçbes dos seus municípios, quase tôdas giran 
cio em 1tôrno de duas necessidades básicas : estra­
dj.s e escolas. Informou Laudo Natel que o Plano 
Viário do Estado está pràticamente concluído e 
-deverá ser divulgado brevemente. "Nesse plano. es 

acesso 
clareceu, não demos destaque apenas às grandes ro 
dovias e à construção de esiradas-tronco. Nossa 
grande preocupação recaiu sôbre as estradas víci­
naís e as de escoamento, que vão buscar o produto 
na fonte de origem, transportando-o para os cen­
tros consumidores. De que nos adianta construir 
uma estrada técnicamente perfeita, bem asfaltada 
e sinalizada. ligando dois grandes centros, se o.> 
produtores à sua margem continuarem sem vias 
de acesso para o escoainento de suas safras'? Não é 
por outro molivo que temos dedicado tõda a nossa . 
atenção a estradas como a de ConcnaJ., int.er11gaJ1-
do a região aos municípios de Araras, Mo;;i-Mirim 
E: Limeira ; à estrada da Laranja, para o escoamen 
to de frutas cítricas da região de Bebedouro e a da 
Banana. facilitando o acesso do Vale do Ribeira ao 
litoral Sul do Estado". 

ESCALAS 
Vários prefeitos presentes reivindicaram a ins 

talaçào de Institutos Superiores em seus municí­
pios. Após deixar claro não ser contrário à insLala­
ção de novas faculdades, 'porque aeho que Sa0i 
Paulo ainda tem conruções de suport,ar unidade 
universitárias" o governador Laudo Natel fez ques 
tão de explanar o seu ponto de vista sõbre o pro­
blema: "O assunto envolve aspectos essencialmen­
te técnicos e está sendo examinado atentamente 
pelo Conselho Estadual de Educação, que dará a 
orientação técnica para a implantação de novos 
estabelecimentos de ensino em todos os níveis. O 
que nos interessa é saber o tipo de escola que mais 
atende aos interesses de cada região. O nosso pro­
grama de fixação do homem à terra projeta-se, 
também, no setor do ensino. É preciso que o jovem 
ao sair da escola, seja de nível médio superior. te 
nha condições de aplicar os seus conhec1mentos 
na própria regiâo onde estudou. Com isso estare­
mos evitando o êxodo dos formandos para os cen­
tros mais desenvolvidos." 

Par1elas e equipamentas 
Autorizado pele chefe do Executivo, o FECE 

liberou a imponancia ae Cr:ji48.o~l,LJ0 para quairn 
l'reteituras ao Interior, referentes as parcelas do 
Estado nos convênios com os municíp10s, e desti­
nadas à obras de ampliação nos segmntes estabe­
leci~ientos de ensin_o: Ginásio Estadual de Garça. 
Plun anexo ao Instttuto de Educaçao de Sao Joao 
da Bôa Vista, Grupo Escolar "Jarmm Planalto" de 
~es . Prudente e Pluri anexo ao Co1égio Estadu~l e 
1!.scola Normal "Be1Jamin Constant", de Osvaldo 
l,,.;fUZ. 

No programa de reequipamento das escolas ofi 
ciais no interior e Capital, o governador Laudo 
Natel autorizou o FEC~ a destinar móveis utensí­
lios e materiais diversos aos ginásios estad~ais ins 
titutos, gTupos esco1ares e escolas normais de' 50 
munic1p1os, a saber: Adamantint:i: GE "Navarro de 
Andraae" e Colégio Tecnico Agricola; Araçatuba: 
3.o Colegio Estadual; Araras: UE "Senador Cesar 
Lacerda de Vergueiro", Batata.is: GE "Antonio A. 
de Oliveira" Gl!; .. Mons. Joaquim Aives :F'er:reira"· 
Campmas: Colégio Estadual "f'rof. Anibal de Frei~ 
tas e GE e úinasio "Arthur"Segurado"; Caiuá: Gi­
násio local; Cruzeiro: Delegacia de Ensino tlasico 
Cafelàndia; GE dç Tres Barras; Dolcinópolis: GE 
"Baptista Dolci"; Dobrada: Colégio Estadual "An­
tonio Comar" G-E "Bendito Ra11oso"; J<;chapora; 
G.I!.: "Augusto Severo; l<'artura: uE "João Bat.1sca 
ta de Onveira"; Franca: GE e Ginasio .t'rof. !Jdnte 
<i. r'Uho"; lrapua: U~ ".Professora Desalma ..t::Settl 
Uregorm" Iguape: Co~égio 'l'écnico Ag11co1a Es1.ia­
dua1, Inspetoria Auxiliar de Ensino e GE "Vaz de 
Cammha''; ltapeiminga: GE "Desembargador Ber­
nardes Junior'' ; ltanhaem: GE de Suarao e Co1e­
g10 Estaaual de ltaem; Jaborandí: inspetoria Au­
xrnar ue .h:nsino; Jacareí: GE de Vila Pinheiro, 
Juquiá: GE "João Adorno "Vassão"; Jales: setor de 
Onentaçao Pedagógica local; Junqueirópohs: 2.o 
Ginásio Estadual e l.o Grupo Escolar: Lorena: Gi· 
násio Estadual de Canas: Limeira: Gin. Estadual 
de Vila Gina; Ourinhos: GE "Jacinto Ferreina. de 
Sã", GE "Virginia Ramalho", Ginásio Estadual de 
Vila Bôa Esperanç_a e Instituto de Educação Esta­
dual "Horácio Soares"; Osvaldo Cruz: GE e Ginásio 
"Dr. Getúlio Vargas"; Osasco: GE "Prof. João Ba­
tista de Brito", GE "Prof. João Baptista de Brito'', 
GE do Jardim Mutmga e GE do Jardim Palatina 

----------------MOTORISTAS ... 
- Cuidado! ... A traz da bola rolando vem sem- -
- pre uma criança correndo . 

Soc!edade de Medicina de Pres. 
Prudente 

Edital de convoc·ação 
O Dr. Domingos Milano Filho, presidente da 

Comissão de Instalação da UNIMED de Pres. Pru­
dente, vem pelo presente Edital, convocar todos os 
médicos da sociedade de Medicina de Pres. Pruden 

Orlândia: Casa da Criança e Instituto de Educação 
Estaaual local: C. G1ancte: Colégio Estadual local; 
Presidente Bernardes: Colégio e Escola Normal Es­
tadual "Sylas Ged.eã.o Couunno"; i"raa.ópolis: Gin. 
Estadual local; Palmares Paulist«: GE "João Go­
mieri Sobrinho'', GE e Gin. Estadual locais; Piada­
monhangaba: GE do bairro de São "Sened.ito; Pira­
jú: GE .. Dr. Joaqmm Gmlherme Moreira Porto"; 
Panorama: Colégio Estadual "D. Lúcio Antunes"; 
Parapuã: Ginásio Estadual local "Penápolis: Colé­
gio 1ecnico Agrícola Estadual; Pindorama:\.Colégio 
Estadual "Dr. Carlos Augusto Froelich" Pira.juí: 
GE "Cel. Joaquim de Toledo Piza e Almeida"; l"i­
quete: GE Profa. Leonor Guimarães"; Redenção da 
Serra: Colégio Estadual local; Santos: Gin. Esta­
dual dos Andra.clas; Santo André: G. Estadual "Vis 
conde· de Taunay" e GE do Jardim Sto. Antonio; 
São Caetano do Sul: Pluri anexo ao Oin. Esta.dual 
de Vila Santa Maria; Sa11ta Adelia: GE "Dr. Luiz 
Dumount"; Santa Fé do Sul: GE e Ginásio local; 
Taubaté: Delegacia de Ensino Básico local; Taiaçú 
GE local; Tupã: GE Gin. de Vila Abarca; Vista ~te 
gre do Gin. Estadu:.ü local: e Colgio Estadual "Pr 
Antonio Alves Cn~z", localidade em Pinheiros, na. 
Capital. 

11 A ú!tim.a chuva de verão'', mais 
duas n·oites de ga.~·a 

O teatro Estudantil Prudentino deverá ence-

'

nar no ·1 eatro 1vmmcipal, nos proxrmo.s d.las 2J e 2;1 
a _última criação do jovem dramaturgo prudentino, 
rrmochenco wehbi - "A Ultima Chuva de Verão". 

Essas duas noitadas serão dedicadas exclusi~ 
vamente à Associação de Pais e Amigos dos Exce-
pcionais, de Pres. Prudente 

Com essa peça de Timochenco W ehbi classificou­
-se para a fase final do Festival de Teatro do Es­
tado, em São Carlos. 

Sociólogo, professor da Escola de Comunica­
ções Culturais da Faculdade de Filosofia da Uni­
versidade de São Paulo, da Fundação Alvares Pen 
teado e da Fundação das Artes de São Caetano do 
Sul, Timochenco Wehbi foi critico de cinema na 
fmprensa paulistana, autor de "A Vinda do Mes­
sias" que permaneceu em cartaz durante uma ex­
tensa temporada na Capital. Ele foi o prêmio de 
"Revelação de Autor" em 1.970. Atualmente está 
em cartaz "Palhaços" já apresentada em Pres. 
Prudente. 

"A Ultima Chuva de Verão", "de ambientação 
marcadamente prudentina - escreve Jefferson Del 
Rios - é oferecida ao público de Pres. Prudente, · 
em tôda sua conotação universal, apresentando ~ 
homem dividido entre o passado e as opções do f\1- . 
turo". ' 

APOSTILAS 
PARA CONCURSO DE VISITADORES 

SANITARIOS 
Procurar a Rua: Siqueira Campos, 1. 270 -

e/ Osvaldo ou a Rua: Bela, 363 - c/ Haroldo 

te, para comparecerf!m à Assembléia Geral que será .--- - --- --------______ _ 
realizada em sua se.de, sita à rua Ulisses Ramos de 
Castro, 152, dia 26 de Outubro, terça-feira, às 20 
horas em primeira convocação, e não havendo nu­
mero legal em seg_ur.da convocação às 21 horas com 
qualquer número de sócios, para tratarem do se­
guinte assunto: 

CLtNH~A DE OUVIDOS OTONEUROLàGIA 

l.o) - Instalação da UNIMED de Preb. Prudente; 
2.o) - Eleição da sua diretoria. 

Pres. Prudente. 19 de outubro de 1971 . 
(as.) - Dr. Domingos Milano Filho 

Presidente da Comissão 

DR. ARNALDO BERTAZZI 
Especialização na Clínica Prof. José Kos (na 
Guanabara) - ex-médico no Hospital da Cruz 

Vermelha na Guanabara. 
Cirurgia da surclez - Doenças do lal>i.l'into 

Rua Mal. Floriano, 228 - Conj . 1007 - Tcls: 
22-9238 e 24-5805 - CURITIBA 

20, 21 e 22 -10-71 

FORD 72: Os avare11tões 

~] 

A m.a~s moderna linha 
de caminhões iá 

produzida no Brasil 

JEEP - PICK-UP - RURAL - AERO - ITAMARATY - CORCEL 
BELINA - GALAXIE - F-100 - F-350 - F-600 - F-750 
PRODUTOS FOR D DA NOSSA REPRESENTAÇÃO 

Mal. Floriano Peixoto, 9-33 - Fones: 3-3604- 3-5534 e 3-2057 



Cora~ Villa 
Superando a.s barreiras encontradas o ano 

passado, quando pela primeira vez participava 
do F'estival Nacional de Coros do Rio '1rancte rw 
Sul, o Coral Villa-Lobos da União Juventude Es-
tudantíl de Pres. Prudente conseguiu êste ano 

clas~i11cat-se para o ~.o 1''est1vai .ranamericano 
de Coros a realízat-se dentro de um ano na capi­
tal gaucha. O 1.o Festival Panatnerícano de Co­
ros l'euniu o ano passado coros de seis paíse:3 des- · 
de a Argentina ate o Mexico, enquanto que o I<"es 
tiva! Nacional dêste ano, o terceiro, promoveu o 
encontro de &8 coros de oito estados brasileiros, 
somando nada menos de 2 mil e 200 cantores, irt­
discutivelmente, a tnalor realização do gênero 
em nosso país. 

O REGENTE EXPLICA 
A nossa reportagem, Joel Antonio de Lima 

Genésio, o regente do Coral da UJEPP adianta 
que dificilmente seu coro se classificaria êste ano 
sem a ~xperiência do an9 anterior. "Para os lei­
gos - assegura _, o Festival é uma brincadei-
1 a, mas e la, naquela maratona, que descobrimos 
que o menor deslise, pode pot abaixo todo o tra­
balho de um ano. O ano passado, não alimentá­
vamqs qualquer ilusão em sermos classificados 
e por pouco não o fomos. Sómente a dificuldade 
da chave em que fomos colocados, aliada ao sis­
tema de escolha dos coros derrubou-nos". 

TRABALHO PLANEJADO 
Ainda é o regente quem explica: "O ano pas­

sado entramos no Festival às cegas, praticamen- . 
te "empµrrados" pelo maestro Benito Juarez, re­
gente do Coral da USP, grande amigo e incenti­
vador de nosso coro. A êle muito devemos, sen­
do seu apoio moral e sua orientação ql,\anto 'ao 
encaminhamento de nosso repertório de fundamen. 
tçil imnortância nara o nosso progresso. O resto 
descobrimos em Porto Alegre, analisando em to­
dcs os detalhes o aue realizou cada coro e a rea.­
ção da platéia ante os diversos generos de mú­
sica apresentados. Com base nesses dados e ob­
sPc-vações pessoais, pudemos preparar um reper­
tório pequeno, mas ·que deveria reunir todas .as 
condições exigidas pela maio~ e mais heterogênea 
platéia que se pode colocar diante de um coral. 
Acertamos em cheio. Nosso repertório foi conside­
ràdo um dos melhores do festival o que não sig­
nifica que nos consideremos realizados. Há mui­
to o qye aprender e aprenderemos; há muito . o 
que fazer e, se Deus, quiser, faremos!" 

OS PROaLEMAS DESTE ANO . · 
Segundo seus mentores, o Coral Villa-Lobos, 

enfrentou este ano em Porto Alegre, maiores di­
ficuldades fora do palco que o aµo passado. Um 
snrt0 dP i:rriP" d 8 '3 mai& Violentas atacou mais CJ.a 
metaàe dos integrantes do grupo, redúzindo .sen­
sivelmente suas possibilidades vocais. Houve quém 
cantasse com 39 graus de febre. Aos julgadores 
porem isso não interessa. Revelar o fato poderia. 
cripr nrobli>rriRB e at.é rn~stno impedimento fl.O 
coro de se apresentar. ''Pensavamos em Presiden­
te Prudentê, nas autoridades que nos haviam 
concedido o transporte, nos· amigos e nos colgeas 
n"' ('1wo n11P- :::iqui ficaram e .resolvemos enfrentar 
a situação com todas as forças que nos 'restavam. 
Fechados no ônibus, di~nte d~ porta de acesso 

esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

'·I M :PO·RTAMOS: 
comando final 
câmbio 
fricção . 
bomba hidrãuhca 
motor diesel, etc. 

~~e$ FIAT 
EM PEÇAS P/ TRATORES 

ó~L> , sÃo PAlito·• .228-1113· 
···"'{ '· : ) ,;~;A~ .~.ANTO~ !JUMONT, 403 

MA TEMA TICA E FISICA 
aulas de ref ôrço 

PERIODO DA TARDE 

RUA JAC'Of:l HT,UJ\líli'R. 173 
FONE: 3-5359 

- Lobos classificado para o P anamericano 
ao palco, ouvíamos a chuva rugir do lado de fora e 
a platéia rugir do lado de dentro do auditório". 

KEra sabado e ütna surpreendente multidão 
lotava completamente as acomodações do Salão 
de Atos da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. Concorreriamos cam dois coros de S. 
Paulo, dois de Porto Alegre, o coro da Universida­
dade de Caxias dó Sul e mais três coros do inte­
rior gaucho. Sobre nós recaia a grande respon­
sabilidade de encerrar o espetáculo de abertura 
da segunda fase do Festíval Fomos prece-
didos· pelo Coral Municipal de Porto Alegre, regi­
do por Gil de Roca Salles, regente vencedor do 
Panamericano, o que aumentava ainda mais a 
nossa responsabilidade. Era meia noite e meia, 
quando chegou a nossa vez e sob os aplausos de 
uma platéia quase tão cansada quanto nós, sen­
timos dissípar todos os nossos temores e a quase 
certeza de que nos podiam os considerar classifica­
dos. Dias depois com a divulgação dos resul­
tados confirmavam-se os nossos prognosticas; 
Presidente Prudente era, alem de algumas cida­
des gauchas, a unica cidade do interior brasileiro 
a ter um coral classificado no maior certame do 
gênero promovido no Brasil". 

MUSICA, O GRANDE PREMIO 
Indagado pela reportagem, um dos dirigen­

tes da U JEPP assegura que se a classificação do 
Coral trouxe ao Grupo a satisfação de ver pre­
miados os seus esforços e justificadas as esperan~ 
ças dos seus amigos e simpatizantes, a sua satis­
fação pessoal ,o premio que maii> os comoveu foi 
um "concerto particular" que lhes ofereceu o Co 
ral da Pró Arte de Porto Alegre. 

"Como faz todos os anos, a Comissão promo­
tora do certame reune a cada noite um grupo de 
r.oros para uma ceia. Sugerimos a presença da 
Pro-Arte conosco, o que foi ·aceito de bom gradei 
e assim pudemos desfrutar do maior e melhor 
concerto que pàderiamos almejar. Gil de Roca 
Salles é realmente um· gigante e seu coro um ver­
dadeiro primor de técnica e bom gosto. Além dis 
so, um pessoal muito bacana, de uma dignida­
de à toda prova. Um grupo vencedor de varios 
festivais, senhor de um repertorio de qualidade 
impressionante, porém sem qualquer esnobação. · 
Embora os demais coros convidados já se hou­
vessem retirado, Gil e seu grupo permaneceram 
atendendo nossos pedidos até as quatro' horas da 
manhã, Pretendemos, ·na .medida de nossas posi­
bilidàdes tecnicas e recursos vocais, por em pra­
tica tudo quanto o Coral da Pro Arte nos sugere. 
Isso não será facil, principalmente · levando · em 
consideração o número de camponentes de nosso 
grupo: enquanto estamos com mais de quarenta, 
a Pro Arte conta com apenas oito, o que l}le per­
mite explorar mais o trabalho vocal e a dinamica 
das pecas que interpretam". 

ONDE O CORO TEM .VEZ ... 
Segundo asseguram membros do Coral Villa­

-Lobos. não pode haver no Brasil -povo que mais 
apreéie coros que o gaucho. Mesmo chovendo in­
tensamente a casa lotava todas as noites. Por cu­
riosidade tentamos adquirir um ingresso as tres 
horas da tarde do dia cio encerramento e isso era 
-pratica~ente impossivel, pelo menos em um dos 

Estante de Livros 
O PRINCIPE DE NASSAU 

de Paulo Setu~al 

Muitos sã0 os escritores, 
'=m nossois circulas literá-
io, que não obstanta te­

.-em sido recebidos com al­
tos elogios dos letrados e 
louvores do público, ca~. 
com 0 decorrer do tempo. 
no mais nrer.encório dos 
os':racismcs, e no mais pro 
· · i.:lo esqu1n:: mento. Com 

· Paulo Setubal não aconte-
ceu assim. Foi .acolhido 

-m os mats .e.n':usiásttoos 
plausos da critica e dos 
~i ores 12, c-ontudo, sua gló 
· não conheceu declinlo. 

-:. ··l ' con' rá.rio, à me.dtda 
que o ~po -passa mais ln 
.=rêsse sP. nota em tõrno 
11 &eu nome, e maior proC'U 

.., 1êm suas obras. l!: tne<­
' 'i: 'elmente o historiador 

:omente das Ba.ndetras, 
.. .., "nlãsslco popUlar". icsicri 

tor qu.':!' agrada tanto às 
pessoas cultas como ao lei­

• e: ni1un1. Pleno de bra.st­
lidade, Paulo .Setubal é um 

· ..,'ri'n P"m nac-lonal. bem 
.., -<;,.a terra, de essência 

cabocla, dando viàai aos te-
1'1RS mais ;preciosos da His­
tória do Brasil. Por e»'m ­
plo, nt+.>te romance. "O 
Príncipe de Nassau", 0 gran 
de escrit.or oaulista e'Voca.. 
um dos euisódiu~ rnals ln­
ter.essantes da noS:sa Histó 
rii>. Pátria: o dominio dos 
holandeses i.:m Pernambu­
co. A figura humana. arii>-

n.a mágica do autor de "Con 
fiteor··. Todo esse ambiente 
colonial, vivo, :P'itoresco, 
poético e bt!rrante, t'Jdo ês 
se '"background" histõri~o, 

cheio de antma.cão e colo­
rido. foi fixado com m es­
tria por êsse inolvidável 
r.;:,ssuscltador do passado. 

MAQUINAB 
de A.L. Casillas 

Ed. MESTRE JOU 
A extraordinária expan­

sãn indust.rial Que o pafs 
atravessa. acrescida da ver 
dadeíra "sêd;: -de saber" que 
a todos avassala. têm moti 
v?.do sucessivas impressões 
de livros técnicos. Assim ~ 
q~ a Editôra Mestre Jou 
acaba. d.a reimprim.lr -
MAQUilifAS, de A.L. Casll­
Ias. 

Livro aue vem orientan­
do milhares de profissionais 
no .camp0 da mecânica . 
meta.rlurgla. "" siderurgia. 
encerra em suas 640 págl­
''l'l os dados essenciais ao 
pleno des:~vo1vlment0 téc­
nico atual. Em linhas gerais 
lVf.L\.QUJNAS a:rresenta; equi 
valências i1íl!lê~as em métri 
~~ - tábuas quadrados -
cubos - raízes - elemen­
tos de geometria - resolu 
;ões de triarnmlos - en­
gr.:vnagens - f.resas - ros 
cas - tôrno - ferra.mentes 
de cort'! - tratamento tér­
mico de material - ajusfJ:!I 
medição - consertos de vei 
culos" O livro é fartamente 
ilustrado; apresenta-se em 
ótima encadernação e vem 

t<'cTá.tica. fina e galante. d.o sendo indicado ou adotado 
Princípe de Nassa.u. revive em grande parte dos Cm-­
nesse volume, graças à :pe sos especializados no ramo. 

pontos de venda. Tres mil e quinhentos ingressos 
já haviam sido vendidos ali. A lotação normal 
i- ~UtCe-nos que sena ae quatro mii pessoas, mas 
não há duvida de que havia noites em que atin­
gia as cinco mil. 

Ontro detalhe interessante é que os espêta­
culos nunca terminavam antes da meia noite, 
.i,. modos que o povo permanecia mais de quatro 
horas no recinto. Na noite do encerramento essa 
permanencia foi prolongada por mais de sete ho­
ras. 

ENCERRAMENTO APOTEOTICO 
Terça-feira, 12 de Outubro - 21 horas. A 

poder de chás, injeções e comprimidos, o Coral 
Villa-Lobos estava quase todo de pé, retocando o 
repertorio com o qual deveria participar da noite 
de gala do encerramento do 3 .o Festival Nacional 
de Coros. O espetáculo já havia se iniciadQ uma 
hora antes e o grupo estava a mais de vinte qui­
lometras de distancia, alojado no Colegio do Hor­
to, aprazível recanto no bairro do Belem Velho. 
A TV Gaucha, canal 12 de Porto Alegre já fazia 
tomadas do monumental programa que reunia 15 
coros e a Orquestra Sinfônica de Parto Alegre. O 
resuJtado do Festival já estava decidido e a 
única preocupação do Grupo era a de não 

·decepcionar promotores e espectadores que natu­
ralmente esperavam de cada grupo uma reafir­
mação de suas qualidades. Mais uma vez colorn­
do no final do programa, o Coral Villa-Lobo:, se­
ria o 13.o na ordem de entrada no palco. A.pen::is 
tri>"' nfJmetns poderia cantar cada côro. Foram es­
colhidos .pelo Grupo: "Ce Moys de Ma)'" de Clé­
ment Janequin, "Aboio" de Brenno Blauth e ·'La 
Guerre" também de Janequin. 

A MUSICA DE 
VANGUARDA 
O comportamento da platéia de Porto Aleg:n~ 

P.m relacão aos diversos gêneros· de música coloca·· 
dos nq festival é quase que indefinivel. Assim os 
aplausos que um grupo recebe nem sempre iefk · 
tem um resultado favorável· na votação popular. 
Diríamos que o juri popular aplaude com duas 

mãos, mas vota com uma terceira que em alguns 
casos não concorda com tais aplausos. Desta ror· • 
ma, o Coral Acadêmico de Niteroi, um dos gru­
pos mais aplaudídos de sua noite foi desclassifi .. 
cado. O mesmo diríamos do XI de Agosto da Fa­
culdade de Direito de São Paulo. Cantou umas roi 
sinhas engraçadas, o povo aplaudiu, riu, ma:::: i:üio 
votou e o grupo foi desclassificado. 

.. "O mesmo havia acontecido conosco o ano 
passado: fomos intenssamente aplaudidos, canta 
mos três extras, o que constituiu fato excepcional, 
mas não recebemos votação suficiente. 

Haviamos sido informados que nenhum côrn 
até aquele dia havia ousado colocar música de 
vanguarda no Festival. O teste que fízeramos aqui 
em Pres. Prudente nos encorajou. Colocamo5 o 
Aboio de Brenno Blauth no repertól'io do encerra­
mento. Um membro da Comissão objetou que se­
ria uma temeriqade, dado o adiantado da hora e 
o natural cansaço da platéia. A musica poderia pa • 
recer muito chocante à platéia, acostumada ao 
gênero tradicional. Acontece que nosso Grupo es-
tá preparado até mesmo para uma vaia se neces­
sário. O ang passado um côro fci ferozmente vaia­
do, retirando-se sem poder cumprir o programa. 
Guert'2'.. à guerra, dissemos. Nào tiraremos o Aboio. 
Com a primeira música, uma Renascença leve ob 
tivemos o silêncio e atenção que precisavamos da 
platéia. Ao ini~iarmos a execucão do Abolo uns 
engraçadinhos tentaram perturbar, mas a p1atéia 
exigiu-lhes silêncio. Ao término da execução rece­
bíamos a major ovação da platéia que tanto te­
míamos. 

Eram duas horas da madrugada de quarta·· 
feira, quando vários coros do Norte ao Sul do Bra­
sil, uns cantando em português, outros em alemão 
ou inglês, 'na mais deliciosa babel musical que .se 
possa imag:inar. entoavam, sob~ regência de Ar­
lindo Teixeira, da Paraíba, o monumental Aleluia 
:lo Messjas de Haendel. Cerca de cinco mil pessoas 

postavam-se de pé, com um sorriso nos lábios exi­
gindo das mãos éançadas e ardidas, um último es­
fMço mira aplaudir. Nessa hora, uma, breve oração 
flue sutilmente de nossos lábios: Obrigado Se­
nhor, pelo dom da música que une os homens ... " 

Onde comer 
A CANTINA PRESIDENTE, já é conhecida de to­
dos, pois fica num lugar ideal para se passar horas 
agradáveis com os familíares ou então com os ami­
gos. Os pratos são deliciosos, muito bem prepara­
dos, além das já f::i,mosas peixadas. E destaca-se 
ainda a Sopa Francesa de Cebola, Churrasco, Can­
ja de galinha - Com referência ao TIO PATINHAS, 
não se esqueçam que fica aberto dia e noite, e ofe-

BAR TIO PATINHAS 
• 

caracalcio com ovo de codorna 

lanches - aperitivos 

T!.(' ~icolau !\laffei. 392 
ABERTO DIA E NOITE 

ar e H·2 estaurante · 

it Filés - Pizzas - Frangos .• 
Pratos Sírios e Chopps da Antarlica 
Rua Dr. Gurge1, lfii ·- Fone: 5002 

SALÃO PARA 200 PESSOAS 

CHURRASCO 

•CANJA DE GALINHA 

ENCO!'tlE1'DAS PELO FO:-IE : 19-0-PEIXADAS F. A LA CART.& 1 

• 

RUA MACEló, 6-43 - PRES. EPITAOO. 

SALCADOS EM GERAL A TóDA HORA 
FRANGO À PASSARINHO -- H!UELAS 

FRJH4GO ASSADO E RECHEADO. 
ACEJ "(: ·Sf. QUALQUER PEDIDO. 

l~. SAO PAULO, 503 - V. llD. 

rece refeições leves, refrigerantes, e, a qualquer 
hora do dia e da noite, você pode saborear uns qui~ 
tutes deliciosos. -- No BRASAO PALACE HO­
TEL, em seu terceiro andar, há também um RES­
TAURANTE que não é sõmente para os hóspedes, 
de modo que, quando quízer variar, experimentar 
Llill bom tempero, você poderá ir almoçar ou jan­
tar naque_Ie .local, sendo que domi?g?, a especi~li-

. dade-,.sao os pra.tos sírios. -- Ho)e e quarta-feira 
e o RESTAURANTE SAN REMO, apresenta o pra­
to mais brasileiro, a suculenta feijoada, e quem 
não gosta de feijoada? São raros. -- O RESTA­
RANTE H·2, colocado em lugar estratégico, é o 
ponto de encontro das famílias principalmente 
após as sessões cinematográficas. E as pizzas são 
as mais famosas da cidade, pratos sírios, frango, e ~ 
o Chopp da Antairtica. Se ainda não saboreou um 
dos deliciosos pratos do H-2, vá uma noite e temos 
certeza que continuará cliente. -- TRIANGU­
LO'S BAR, tem sli.lgados em geral a toda hora, e 
um dos principais pratos é frango recheado, espe­
cialíssimo. Aceitam encomendas a qualquer hora, 
pois tem sempre uma equipe preparada para aten­
der. - - E prmcipalmente para os que residem 
no bairro de Vila Marcondes, já foi inaugurado à 
Rua Quintino Bocaiuva, 323, ao lado do Pôsto Cre 
mane o BAR-LANCHES CREJVIONE, sorvetes de 
tôdas as _espécies, aperitivos, salgadinhos, e o mais 
importante pode ir com seu automóvel porquanto 
tem estacionamento próprio. Seu proprietário é 
Claudio Sinigaglia, que fez uma completa remo­
delação . 

1 

Sorvetes de tôdas as especíes~ 
aperitivos - salgadinhos -:-

Estacionamento próprio. 
Rua Qu.intino Bocaiuva, 323 
ao lado do Pôsto Cremone. 

COZINHA DE PRIMEIRA., DISPONDO 
DA .\JELllOR SAL:\ OE li.EFEIÇOES 
Oi\ CIDADE. r~I CONDIÇÕES DE 
SERVIR GRANDES BANQUETES. 
NO BAR. SEÇAU DE LANCHES E 
APERITIVOS. 

, (Agora sob nova direção) 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 6 13 
FONE: 3'.125 



... 

o faz balanco de 7 me • • 
n~sin·aturas de 
NOT.POPULARFS 
FOLHA DE S. PAULO 
A GAZ. E~~ORTrV A 
ULTiív1A HORA posi . 11

VO e há ofimism~ li 
- é com ANTONIO -

- VIEIRA PRIOS'rH. -
- rua Dt GUT~el, ()47 -

"A economia do Esl.ad0 a.~ 

São Paulo apresenta quadro 
animador E~ s~ n1antiverem 
as condições atuais, o cres­
cim.:. :a-0 ae nossa economia 
11c:.;te an0 será sup 2 rior ao 
d P. 1S73 indi·~<..·for d.a JT1aior 

' importância, já que a mé-

das até a.gora foi iniciada 
às 9 horas, prolongou-se 
até 13 horas, sendo reabcr 
ta às 16 horas, 'vncerrando 
se ao anoitecer. Afirmando 
qu~ o encontro tinha o oJ::l. 
jetivo de aferir a soma d~ 

realizações da atual admi­
nistração globalmente, e d,~ 

cada Pasta isoladamente, o 
sr. Lundo Nn.tel ressaltou 
que .. sta em efetivo exerci-

do estado e o '~stabelecímen 

to de prioridades definidas 
fora:r.• contrclados os gasto: 
postergáveis, com um>l· 
economia no vnlt)mc d'°. C'..lS 

teio que permfüu. inclusive 
a suplementacà.o d? V>: rba~ 
de investimentos, benefi­
cianc;o as áreas fundam;n 
tais para a acão administra 
tiva . Citou, nestf' cnso. os 
setores energf'tiro. da Edu 

dia de São PaulC> !..~rá f'.m­
d:lrnental f>lHa qua; o Pro­
dutc Na ·ionnl Bruto n.cus=, 
em 1971, urna expansão de 
9 ou lOº 'o, declarou o gover 
nador Latldo Nat~l. abrin­
do reunião do secretariado 
no Palácio dos Bandi.'iran­
tes. 

cio nm regime de Govêrno cacào dos Transportes e d~ 

de equipe. Desta forma ::i.- Obras. 

A reunião. a mais longa 
de quantas f01·am reali7a-

valiadas não só a ativLdUdé 
espe~ifira de cada Secreta­
ria corno também a situa­
ção intersetorial (J)Or tf>ctas 
de!:: ··n.volvidas. . 

O sr. Laudo Natel disse 
que a l'eunião visava sobre 
tudo a dar conhecimento l 
oioinião pública d,,. tudo 

::::

!·!. _,quanto fo1 realizado- de 15 

1 
de marco até hoje. 

') Ao final sublinhava 0 che 
f P rlo .E.xe·::utivo. 

~ ~ ô \ "O balanço é altament: 
~ .

1
1JOsi,tivo. As perpectivas jà 

h.... \S se ma,niifestam bôas. inclusi 
r"'' ve para êste final de lcXer-

('.. ~ . ckio. Houve uma· r apaC'ida 
~ de grande de re~up;;1ração 

~ e obtiveram pleno êxito a~ 
,,...~~ . _ reprogramaçõ;;s financeira;:; 
'-"' de.t>P.rminadas por rígido;; 

TWA EMILIO MOTIT. 2!l 
mou que, rorn a re-progra­
macão otçammtária, a ra 
cionalizaçã'O · das atividades 

PR ES PRUDENT8 

voro DE co~ FIANCA.· .... ·. . NESTOR OONÇALVES. 
do Curso de Jornalismo D. 

~parninondas - Taubaté · 

O governador frisou que 
os investimentos foram apli 
cactos canto em obras · co­
mo nos set .)rfü; c\_a promo­
ção humani,t, · afirma,TIJdo 
que apenas nas áreas da E 
ducação; 0 apóio 'físico da 
do ao :i:;rograma de recon·s­
trução rEequipam:mto, cons 
truçJo e conclusào do·s :Pre 
dios de novas estofas atin 
giu a 300 milhõ3s de cruzei 
ros. 

"O alarmante deficit de 
salas de aula diminuiu con 
sideravelmente dado sem 
duvida Gmplamente :i:;uslti­
v0·', disse o gonrnador. 

Ressaltou o sr. Laud0 Na 
tel a soma de investimentos 
destinados a suportar 0 vo 
lum : de obras e~gldo para 
o saneam?nto básico. que 
apresenta zm todo o Estado 
"um aspecto altamante ín­
tranquilizador, devido às 
de!iciêricías das rêde5 d.is..: 
tripuidc;>ras de ãg_uas, à fal 
ta de sisttomas de coleta ' 
tratamento de esgotos e a 
consequ:.Jnte con[aminac'io 
de&. mananciais e cursos -d~ 
água '. Eixempl0 friza:nite é 
o da Grande São Paulo on 
d" sômence 55 por c=nt~ da 
população Lêm águ.a domi­
ciliar e a,peuas 35 por · cen 
to da~ resídêncías estão li­
vres do sisbma de fossas ." 
A atenção prforitária a es­
se setor é devtZ;r a.o qual o 
govêrno não se furtará, com 
medidas de emergências pa 

O ~?yêrno da Nação tem procurado reavivar ra obviar a opinião pres.e.nte 
no espinto de todos os brasileiros aquêle civismo e outras de curso médio e 
que s~ll'J.t>re foi um apanágio de nossa gente, mas longo, àté que ~ situação fi 
que vmha sofrendo um adormecimento que estava que definitivamen~" sob con 
alc8:_nçando a_ltura tal, que já apareciam as preocu- t.rôl•e" -
paçoes e - p10r ainda os resultados negativos. · . Referindo-se aos trans-
. E tem º· Govêrno presidido pelo General Emí- portes, 0 governador Laudo 

ho Garr~st~zu ~~dici alcançado seu objetivo, uma Nat1~1 aludiu ao esfôrço qut­
consequenc1a, ahas, do alto espírito de brasilidade a administração farã lnco­
e de civismo que norteia os homens de hóje, êstes . porar as ferrovias estaduais 
homens que nos mais variados postos dirioem a Na- numa só emprêsa _ a FE:. 
çáo, dirigem êste Brasi.l que se renova. º p ASA _ de forma a racio-

Prova desta assertrva é o que nos foi possível · nalizá-las e r aabítá-las t éc 
apr~ctar (por estarmos presentes ou por termos as- nica e · ftnanc~iram.en:titl ,, 
sistido ~as telas de televisão) em todos os recantos ' "a curto prazo espero t · 
do Brasil, t_at\to nas capitais quanto nas grandes e • eliminado deficit d e; 
pequenas cidades da hintertândia. · .. · tr·actas 1 ° as es 

O . . •a. ogo num progra-
que vimos ouvimos durante tôda a Semana ' 

da Pátria foi aquêle grito uníssono de brasilidade 
r~-~espertada, clamor, que ainda agora, passadas 
v~nas s~.manas, repercute em nossa mente. ô que 
vimos foi aquela confiança absoluta nos destinos 
magníficos de nossa Pátria. Aquêle sentimento de 
amor ~o que é nosso, ao que nos foi legado por an­
cestrais agora relembrados - depois de ficarem no 
olvido - já que graças a êles vivemàs num pais 11-
vre e onde a liberdade faz parte do dia-a-dia e e 
em virtude de seu patriotismo, muitas vêzes de­
monstrado com a oferta do próprio sangue, da pró­
pria vida (quando o Brasil dava seus primeiros 
passos como garoto a namorar a emancipação) que 
nos primeiros dias do ensolarado mês de Setembro 
nos foi possível repetir a frase que se transfor­
mou num "slogan" natural e obrigatório: "Ontem, 
Hoje e Sempre, Brasil." 

E tudo o que ouvimos e sentimos nada mais é 
que o resultado de um trabalho à altura dos an­
seios da Nação e de seu povo, trabalho desenvolvi­
do pelo Presidente Médici e seus comandados ime­
diatos. Ji'oi portanto essa magnifica demonstração 
de rivismo do pov0 brasileiro um nôvo voto de 
confiança no atual Govêrno da Nação! 

Utilidades domésticas 
e brinquedos 

Sômente por atacado 

Distribuidores~ 
A tni.a, Piloto 

Flecha Carioca 

Escritório de vendl'I": 

R. Dr Gurgel - J046·A 
fone· 3.4139 

.P 1639 - P Pruden 

ma de ação intensa. colo­
ca-las em condições de se 
toLnarem novamente o 
grancL2 mei0 de transporte 
a gfanel"'. No setor rodoviá 
rio reiterou os EJi:>iorços de­
EEn volvictos até agora para 
a L"I/planta:;ão de uma nova 
rêde de estradas vicinai~ 

que Hguem todos os centro.; 
de produção aos troncos ro 
cloviários. '' 3erão elimina­
das as zonas isoladas do Es 
tad'.l e. até o final deste 

' govêrno, acre<lilo possa as 
segurar que nenhuma !le­

gião terá suas safras pre­
jmlicadas pela falta de li­
gação'. 

Além disso, há todo o 
programa de C"Onst.rução de 
nevas rodovi:;i.s e a recons­
truÇão, ampliação e manu­
tenção idas demais . 

Abordando os inves.t1-
mentos destinados ao com 
plexo rorma'Clo pelas rodo-
vias do Imigrantes e An-
chie'ta, d3stacou a necessi-
dnde de construção da pri­
rn,,ira .; a rec0nstruçã0 to­
tal da segunda. Mas o en -
cargo, embora p ::.'Sado, gra 

vando hoj,e de forma sensi 
vei o or:;am.<rtto de in~1estl 

mentos do J.:;cado, tem de 
ser Sl.ij)Ortado com oLimis­
mo, ,pois. ambas são ab.:;o­
Jutcimente imprescindiv"3is 
à nossa economia 'peío que 
representam na fluxo da 
,~,xportação e importação. 
"f'..n elas, práticamente, 
corre toda a riqueza de São 
Paulo. 

.E por onde sa.i a nossa 
:produção. que retorna ...:m 
divisa~ ou em novos equipa 
mentas para. a aiualização 
sempre necessária do nos­
so parqu,~ industrial". 
AGRICULTUR.~: 

META É ,EXPORTAR 
No setor da Agricultura, 

o governador Laudo Natcl 
afirmou qne a ação ~o Go­
vêrno do estado· visa não 
somente a amparar as la­
vouras tradicionais, como 
também a criar condições. 
para que surjam outros t.i­

pos. d,) cultura e de cl'ia­
ção. 

"A m~ta. maior do Govêr­
no d0 Estado, e a ·exporta­
ção dos produtos agrícolas 
Nesse sentido &erá oriadc 

j liberação de quotas 
do Fundo Rodoviário 

O "Diario Oficial" do Estado, de 14l10Jp. p. 
publicou a relação das quo~as do Fundo Rodovir..rio 
Nacional, devidas às prefeituras de São Paulo, cor­
respondentes ao 2.o trimestre de 1.971. o Departa 
menta Nacional de Estradas de Rodagem informa 
à Secretaria do Interior que as remessas serão fei­
tas atraves da rede bancá.ria do Banco do Brasil e­
para liberação é necessario o atendimento do dis­
posto no art. 13 do decreto n.o 61, d e2ll11J1966. 

O total atribuído ao Estado de São Paulo é 
ele Cr$ 15 ._399. 889,58 cabendo ao municipio da 
Capital a maior quota, Cr$ 4. 588. 956,74 e ao mu­
nicípio de Aguas de S. Pedro, a menor Cr$ 939,39. 

Para quaisquer esclarecimentos, os senhores 
prefeitos podem se dirigir ao CEPAM, Avenida D·1-
que de Caxias, er,-s. Paulo. no prelio da Secretaria 
qo Interior. 

Japão desejn importar 
mais Sêda e Chá de S.P ~ 

o governador Laudo Natel recebeu no Palácio 
dos Bandeirantes, a visita do secretário de Agricul 
tura de KiüTO, no Japão, Sr. Tsuneo Ishil, que 
empreende viagem de observação ao Brasil, como 
;representante -do governador daquela provincia. sr. 
Torazo Ninagawa. 

Depois de entregar ao chefe do Executivo · pau 
lista mensagem e brindes oferecidos pelo governa­
dor de Kioto, o sr. Tsuneo Ishii informou que o ob­
jetivo de ,s'ú.a visita é manter <:!ontatos com produto 
res de fios de sêda e de chá. em São Paula, no sen­
tido de ampliar a importação dêsses produtos. 
Acentuou que a produção de fios de sêda, no Ja­
pão, é insuficiente para atender às exigências do 
mercado. Afirmou que visitará o Vale do Ribeira e 
os centros de seiicultura, no interior do Estado, e 
que. paralelamente, manterá cont"Stctos ccf.1 cêrca 
de 3 mll fanúlias oriundas de Kioto, que residem 
em São Paulo e se dedicam à agricultura. 

O governador Laudo Natel assinalou oe esfor­
ços de seu govêrno para dinamizar o setor agrícola 
afirmando que, a0 lado da Educação, a Agricultu­
ra é meta prioritária no seu progTama administra-
11vo. Acentuou a importância da visita do sr. Tsu­
neo Ishii para incrementar o intercâmbio econô­
mico entre Brasil e Japão. e colocou à disposição 
do secretário de Agricultun. de Kioto os meios ne­
<:essá1ios para que possa percorrer o Vale do Ribei 
ra e outras regiões do Estado. 

OUÇA A DIFUSORA, 
USE PEPILON 
E GANHE UMA 

MAQUINA DE COSTURA. ______________ _,, 

As .; p~.lhas do séculQ xx1-. 
'f "n·asr1·11utDOR EXCLUSIVO NA REGIÃO: 'i "' ~,"' 4 

... .... Irmãos Kuniyoshi Ltda 
'fíiil-f Rua Dr. José Fóz~ 845•fone: 3·2945 -e. P': 764· Pres. Prudente. 

J81' 1 ~ -~~ PILHAS NATIONAL' 
( 

; l>UPLA DURAÇA 

todo um sistema de in .11ci 

''OS e de infra-estrutura", 
a1::;>;e o sr. Laudo Natel. 

O governador Laudo Na­
tel anunciou que, d-o'!ltro 
dêsse plano. 0 Go~êrno esta 
dual coI;J.centrará grande 

·atenção 11'J · Pêho de São Se 
bastião, qu_, deverá i,e tor~ 

nar em futuro próximo um 
dos maiores, t;e nào o maior 
piJrto g.raneleiro d0 muncto. 

D!STRIBUil: O PE'LA 
Afº~ESSORIA DE 11\fl'REN 
SA DA · SECRETARIA DO 
INTERIOR 

1 DEGORACõES LOl h fBIA . ·' 

NIOOLAU BAZAfj ARTn•s 
CORTINAS - TAPETES - TRILHOS FARA 
CORTINAS - PINGENTES - TUDO PARA 

CORTINAS .. 
PERSIANAS, POR'l'AS SANFONADAS ~ 

. BANHO-BOX COLUMBIA. 

Av. Manoel ·Goularl, 455 - F r.e 3·4163 

PREStDE TE PRUDEi'iilf - S. f 
~~--~~~~~~~~·! 

Vestibular a goro é cotn o 'Curses '' J U M B O'' 
JUMBO INTENSIVO 

EDUCAÇÃO FISICA CIENCIAS SOCIAIS 
PEDAGOGIA DlREITO 
MATEMATlCA ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO 
GEOGRAFIA CIENCIAS CONTABEIS 

ESCOLHA A SUA FACULDADE E PROCURE-NOS, 
QUE NOS LHE COLOCAREMOS LA'. 

Inscrições abertas na Secretaria do Curso. 
INICIO bAS AULAS DIA 311111.971. PARA TODOS OS CURSOS 

CURSOS J{JMBO . 
SECRETARIA 
Rua Dr. Gurgel n. o 388 ~ Fone 3-486f. 
PRESIDENTE PRUDENTE .. 

. ' 

1 km-com-boa-mús · ca 
-é bem e -os 

• 

que milm r. s 

: .. COLOQUE.NO .. SEU CARRO UM 
TOCA-FITAS M E e e A 'E COMPROVE 

ltemos gra·nde -estoqúe de fitoij 

São Paulo n .o 463 Vila Industr ial PRESIDENTE 
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BARBOSA OA· SJLVEIRA 
DEBUTANTES 
Eis as Meninas-Moças que desfilaram sá­

bado ultimo no Clube Municipal de Alfredo Mar 
condes, promoção do Lions Clube, daquela ci­
dade, em mais um baile das debutantes· 
ELIANE VIEIRA DE AGUIAR, filha de' Gilton 
Humberto Morgan de Aguiar e Dona Alayde 
Vieira de Aguiar, com 13 anos, estudante da ter­
ceira série ginasial do Colégio Estadual daquela 
::idade. 

BAILE DAS DEBUTANTES 

ELEXINA RUT:f:!. PATRICIO, filha de Dermeval 
Patrlclo da Silva e Dona Ignês Perdomo Patri- · 

·cio, com 16 anos, estudante da terceira serie co­
legial, do Colégio Estadual de Alfredo Marcon­
des. 

No dia 6 de novembro, a partir das 23 horas 
no Rancharia Clube, sensacional Baile das De­
butantes, uma promoção do Rotary ClubP- da­
quela cidade. O traje é passeio. E sem duvilla 
tambem em Rancharia, o Baile das Debutantes 
deverá ser o maior acontecimento social do ano. 
Vai abrilhantar a noitada o famoso conjunto "3 
DO RIO", que ha tempo, não vem a Presidente 
Prudente, e quando aqui esteve "abafou", pois 
são.·tres artistas verdadeiramente versáteis. 

MARIA LUIZA TROMBETA BOSSO, filha de Vi 
talino Bosso e de Dona Adelina Trombeta Bosso

1 

com 16 anos, estudaute da quarta serie ginasial 
do Colégio Estadual. 
OLGARI SALATTI MURARO, filha de João :r11u­
raJ:'.O e Dona Iracema Sallati Muraro, com 14 
anos, estudante dâ quarta serie ginasial do Co­
legio Esta.dual. 
BONIA MARIA DA SILVA PINHEIRO, filha de 
Geraldo Alves Pinheiro e de Dona Izabel da Silva 
Pinheiro, com 15 anos, aluna do Colegio Esta­
dual de Santo Expedito. 

NATALICIO 
Está hoje aniversariando o Senhor Rui 

Marques Abreu, chefe do escritório da Lion S.A. 
Engenharia e Importação, e está cursando o 
quarto ano de Direito. Rui deverão ser bastan­
te parabenizado pelo seu natalício, e desejamos 
felicidades. 

BRINCADEIRAS DANÇANTES 

Todos os sábados a partir das 22 horas e 
domingos a partir das 21 horas, brincadeiras 
dançantes na sede social do Corinthians de 
Presidente Prudente. Durante o mes de outubro 
socio apresente o recibo numero 10 e os que r:ião 
são socios, devem ser apresentados pelos soc10s. 

No dia 30 de outubro, na Prudentina, mais 
uma brincadeira dançante a partir das 23 horas, 
que será abrilhantada pelo conjunto OS NATU­
RAIS, conjunto que vem tendo otima atuação 
no cenario artístico do interior, e está se apre­
sentando em varias cidades. 

E no dia 31, no Tênis Clube, brincadeira 
dançante a partir das 23 horas, devendo ser abri 
lhantada pelos VULTOS, conjunto do norte do 
Paraná, e que dizem os entendidos, segundo os 
r.omentários, toca melhor que MAC-RYBELL, 
que no ano passado, foi o campeão do interior. 
· Os sócios devem prestigiar. 

.. 
' QUEM PODE SER 

JORNALISTA 
• 

. ' 

NESTOR GONÇALVES 
DO CURSO DE JORNALISMO DOM 
EPAMINO!-!DAS - TAUBATÉ 

~ Decreto-Lei n. 972, que entrou em vigor 
nu dia 22 de Março de l.9't0, veio promover a 
~e&"l_llamentaçâ.o da Profissão Jornaiística, pon­
ao um a uma velha aspiração da classe, e que 
teve seus primeiros passos dados em l.9fü. 

Todavia, apresenta o referido decreto pe­
quenos senões que estão levando apreensão a 
alguns óq~ãos de imprensa, principalmente aos 
de menor capacidade econômica, e, mais ainda, 
aos que são editados por determinadas entida­
des, escolas, clubes, etc., já que os responsáveis 
pelo texto do diploma regularizador incluíram 
uma única categoria todos os órgãos de infor­
mação e todos os que exercem qualquer ativida­
de realmente jornalística, no seu amplo e obje­
tivo sentido, como no que diz respeito aos que 
apenas procuram promover a circulação de pe­
quenos períodicos sem quaisquer finalidades co 
merciais qe uma parte, e protissionais de outra. 

Aliás, a falta de um melhor e~clarecimento 
vem trazendo intranquilidade em alguns seto­
res, surgindo no ar estes perguntas: Quantos 
poderão fazer jornalismo? Serao muitos·? Serao 
poµcos? 

E nos licito afirmar que não se pode preci­
sar em têrmos de quantidade, os que podera.o 
exercer funções dentro de uma Emprêsa Jorna­
listica, mesmo porque uma verdade sobres8ai, 
iiUperando mesmo qualquer lei, portaria ou de­
creto; poderão (ou deverão" exercer funçocs 
jornalisticas quantos forem necessários para 
dar- continuidade à existência dos jornais que 
estão circulando, sob a proteção de leis especí­
ficas. E nem poderia ser diferente, pois que se 
não iria desaparecer uma )::>oa parte dos chama­
áos pequenos jornais, e, sendo êles afogados, es­
taria sendo aniquilada a própria razao, como 
hfirmou John :Milton no jâ. distante ano de 
1644. 

O que se faz necessário, doravante, é que 
us exercentes de atividades jornalísticas se con­
dicionem às exigências da nova Regulamenta­
ção, exigências fáceis de ser atendidas, devendo 
ser salientado que poderão exercer atividades 
em qualquer emprêsa destinada a divulgação 
de informações todos aquêles que já contarem 
com direitos adquiridos; poderão exercer ati­
vidades recebendo a denominação de "jornalis­
tas-colaboradores" todos .aquêles que, embora 
não sendo "profissionais'', comprovem uma efe­
tiva atividade jornalistica, sujeitando-se às im­
posições legais, isto é, condicionando-se às exi-

gências trabalhistas que estarão devidamente 
coadunadas com as exigencias provenientes da 
Regulamentação. 

Outro ponto ctue essa mesma Regulamenta­
~ão obscureceu, precisamente por falta de me­
lhores esclarecimentos à opinião publica, é quan 
Lu a possível ex1gencia do Diploma expedido por 
Faculdade de J omalismo . Mas a lei e clara, ao 
precisar que apenas dois termos dos funciona­
rias jornalis,ticos de um jornal deverão PRO­
GRESSIVAMENTE ostentar o título unive~·sita­
rio, valendo tambem o diploma expedido por 
entidades DEVIDAMENTE CREDENCIADAS 
pelo Ministerio da Educação e Cultura. E é nes­
te caso que se situam alguns cursos livres de 
Jornalismo, promovidos em nossas principais ci-
dades. ' 

Portanto, nao e a Hegulamentação, como 
tnuitos supõem, um "bic~10 de sete cabeças". 
Apenas tot excessivamente drástica nalguns 
p0ntos, sendo contudo um diploma que ha mui­
Lu deveria ter ~urgido, porque, uma coisa é certa: 
com ~ssa Regulamentação desaparecer os falsos 
jornallstas e os jornais "picaretas": desaparece­
rno aquele::. que ~em e::;tarem devidamente condi­
c10naC1os para o exercício da atividade, prejudi­
cam os verdadeiros jornalisLas; desapare<.!erao o:> 
que tazem da illlprensa um mero veiculo de 
aproveitamento e dilelanLismo. Enfim ser de­
v1da~nente regularnmaa a protissao, nao so­
frendo qualquer coação aqueles que, já com di­
reitos adquiridos, ou que venham a ser adquiri­
úos, estejam em condições de exercer a ativida­
de. 

Outrossim, deve ser ·salientado que os pon­
tos negativos existentes no Decreto-Lei n. 972 
estão sendo eliminados progressivamente, por 
rne10 de leis complementares, decretos, porta­
nas, etc., como é o caso dos decretos-leis de 18 
de maio de 1971 (n. 68629) e o mais recente, 
sancionado em 24 de agosto ultimo, os quais vem 
trazer novas facilidades, aos interessados, para 
o ingresso no jornalismo. 
NOTA DA ESCOLA - Este artigo foi escrito 
pelo diretor de nosso departamento jornalísti­
co Prof. e Jornalista Nestor Gonçalves. Peça in­
formações de no.:so CURSO DE JORNALISMO 
POR CORRESPO:NDENCIA (desde 10,00 men­
sais, ao CENTRO CULTURAL DOM EPAMI­
NONDAS - R. Carneiro de Sousa, 66 - Edif. 
Santa Marina - SOBRELOJAS - Taubaté -
12 .100 - S. Paulo. 
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SONIA REGINA 

donia Regina Bongiovani, tambem já con­
firmou sua presença no Baile de Gala da Pru­
:ientina, no proximo sabado, e sem duvida esta­
rá sendo, como suas companheiras, a anfitriã da 
noitada tão· aguardada pela sociedade prudenti­
na e da região. 

NOVENA 
Ontem 19 teve início a novena solene em 

honra de São Judas Tadeu a qual terminará dia 
27. com missa e pregação, diariamente as 19 
horas. E' assim um preparatorio para a grande 
festa do dia 28 de outubro, Dia de São Judas 
Tadeu, e naturalmente os seus devotos estarão 
presentes em todas as solenidades. Dia 28, mis­
sa solene que i>erá celebrada por Dom José Gon­
çalves da Costa, às 19 horas. 

ANIVERSARIOS 
Eis os aniversariantes de hoje dia 20, Maria 

Jaci Jurumeira, Issao Takahashi, Fausto Elias, 
Divaldina Bastos Affonso, Luiza Shiaramizu da 
cidade de Alvares Machado, Anita Vieira Jorge, 
Marilene Maraciny, Lidia Guiral, Moacyr Cas­
telani Maria do Rosario' de Melo Boin, Iria Guaz 
zi, Regina Pitta, Flavio Henrique Garrido. 

GANHA IMPULSO NOS EUA 
O ENSINO l>T--YORTUGUES 
AUSTIN, Texas - o processo do aprendizado 

de uma lingua sempre foi um mistério para os 
educadores, que se perguntam por que alguns alu­
nos aprendem com relativa facilidade, enquanto ou 
tros, por mais que se esforcem, não obtem êxito. 

Baseados na teoria de que a diferença ·reside 
mais no interesse do aluno do que em sua inteli­
gencia, um gr]ipo <le professores brasileiros e nor­
te-americanos reuniu-se, há sete anos, a fim de 
realizar uma experiencia no ensino da lingua por­
tuguesa. A equipe, que ainda trabalha em con­
junto, produziu nos primeiros dois anos, um livro 
de dois volumes, intitulado "Portugues Moderno", 
e passou os ultimas cinco anos revisando-o de acor 
do com as indagações feitas tanto por estudantes 
como por proí'essores de mais de 50 colegios e uni­
versidades norte-americanas, onde se usou a obra 
em caráter experirnental. 

Segundo Fred Ellison, coordenador do grupo 
e professor de Portugues e espanhol na Universida­
de do Texas, "nenhum outro livro didático no ge· 
nero surgiu de um planejamento tão minucioso, 
nem foi tão amplamente· testado antes de sua pu­
blicação definitiva". 

Uma das inovações a que recorreu o grupo, o 
que aparentemente, teve granâe efeito sobre os ' 
estudantes, foi a encomenda de dialogas e seleções 
de trechos originais à famosa escritora brasileira 
Rachel de Queiroz. 

"Os usuários de edição experimental ressalta­
ram a vivacidade, o interesse humano e a auten­
ticidade cultural da obra" - declarou Ellisson. 

ESCRITORIO BANDEIRANTE 
Agora sob nova orientação. 

UBIRAJARA e UBIRATÃ PACCINI 
DESPACHANTES 

SP. N.o 219ti 
Rua Felicio Tarabay, 728 - Pres. Prudente 

Fone: 3-~459 

~nha IOgo bus«mr) 
a sua ~ova-~ri~nti'. ~ 

porque.tem mU1ta gente 
~paixonada,pom:_ela;) 

. t: gente que não acaba mais~ 
D1~pos,fa a tudo pra levar a nova Variant. 
Veia soo que êles comentam aqui na loja: 
''Puxa! Como a Variant ficou bonita com 

essa nova frente." 
'~Queri~inno', v. já imaginou se a gente 
tivesse esse carro e pudesse sair com as 

crianças todo fim-de-semana, ·pra bem 
. 1 longe dêsse barulho?:' 

'Nossa! E vem com pisca-piscas embutidos 

no pára-cnoque da frenfe.'' 
''Vocês precisam é ver a Varianf numa. 
estrada." "0 que êsse carro tem de 1 
~om m~smo ? que êle é Volkswagen.'' 1 
C!a_.udm~o, tira a mão da pintura senã~ 

o moço fica bravo,,, ~ 

''T~ .aí no !olhe,~o: 65 HP, 2 carburadore$ 
e f:e10~ a disco. "Eu ainda vou levar essa_J 
co1~~ lmda pra nossa garagem.'~' - • 
'

1PQlS não,.aceito um cafezinho." · 
~- . ._ 

CIA. MARCONDES DE • ;. : AUTOMOVEIS E COMERCIO 
, ~ 

;; Fones: ·Es·critório 3-2058 - Oficina 3-3615 
( ~EVENOEDOR 1 

AUTO~~ 
\...,._._ . .___ _ _.;.,"' 

Rua Rui Barbosa, 909 - 369' 



Declaração PRIME.IRO 
TABELIONATO 
DE- PROTESTOS. 

·EDITAIS DE PROCLAMAS 
' . . / 

la Ela nascida nêste distri­

to de !>resldenb .Prndcnte 
aos 20 de janeiro de 1953 
de rrofissâo prendas domés 
ticas estado civil solteira 
residents n~ta cidade filha 
de Agostinho Mareia e de 
dona Maria Eulalia Gonçal 

1V1anael Messia!I PQI'tugl:ll, 
declara para tod-0s os fins 
que se 12ixtravio\l o Certifi­
rcado de Propriedade do vei 
cul0 marca Volkswagen, 
ano 1969, Côr beige - Mo­
tor n.o BF-307.343 - tipo 
Sedan - Chassis n.o • • . • 

YQLAI'fPA P$EIRA J.?E de outubro de 1971. .FAZ &AB~ que preten­
dem c·aisa:r-s.6 e apresenta­
ram os documantos exigi.,. 
doo pelo arti.g 180, n<?s 1,2, 

3 e 4 do Códi~o Civil Brasi 
leiro Daniel Barbosa e s~. 
Maria Aparecida dos San­
tos Êle nascido r.:'.m Alvares 
Macnado, desta comarca 
a 8 de fevereiro de 1954 de 
profissão comerciário esta­
do civil solteiro resid·c:nte 
nesta cidade filho de C1au­
dionor Barbosa e de dona 
Hei ;ria , Ge,riQeli Bar pqsa, 
Ela nascida em T'açaindá, 
dêste E>'!tado aos 20 de a.]Jril 

l . t ' 

SOUZA :Escrivã do Oficio r.liniQ Alesssl 
qp JJ,eg'istro etvil da~ Pas- Ol\tiiil-1 I\'laior 

.., 

· B9-641.486, e.x.pedido Pdla 
D0'1egacia de Policia de Dou 
rados - Mato Grosso. 

Declara ainda que 0 mes­
mo se acha ::.em ef2'ito vis­
to estar sendo tomadas as 
devidas providencias. 

Presidente PrudE1nte 19 
d.e' outubro de 1971. 
a) Manoel Messias Portugal 

20-2'1-22J10J 197 l. 

Declanção 
ANTONIO FAjUA DO 

todos• PRADO, declara para 
os fins que se extrav10u. sua 
carteira Nacional de Ha­
bilitacão n.o 8852 - Pron­
tuári~ n.o 8905, expedida 
em Pres. Prudente. 
Declara ainda que a roes 

ma se acha s~m efeito, por 
estar sendo tomadas as de· 
vidas providencias. 

Presidente Prudente, 15 
' ,·d3 outubro de 19'71 

· a) Antonio Faria do Prado 
17-19-/10/1971 

'Declaração 
Declaro iPara fins e efei­

t~s de direitos que foi extra 
viado 0 certifica-O.o de prQ­
priedade de veículo a 111otor 

· n:o. 179098 expedido em 23 
de junho de 1971, pela De­
legacia de Policia de Pr.?,'S. 
Bemard.es, do veículo de 
minha propriedade: marca 
Ford Willys, seis cijipdros 
ano 1971, tipo camion·~ta, 

cor verde , chassis C91AA­
:332835 lotação 7q0 qui}os, 
:empre~ado no transporte de 
. cargas. 

Declaro ttnais que- fpi ex- . 
traviada também minha 
carteira d .?: motorista "ama 
dor" n.0 .3.561 .PGU 2.038 
expedida em 30 de junho 
de 1971, pela Circunscrição 
de Trânsito de Santo Anas­
tacio. 

Por tanto ficam os ref·~­
ridos docurna-ntos sem · ne­
nhum .efetta, visto estar 
sendo proyidenciaclo a e'X/Pe 
diçã.o das 2a. vias do mes­
mos. 

Pres. Berparde-s, 19 de 
outubro de 1971 
Luiz Wilson de Alencar 

20~21-22/10/1971. 

C~RTORJO DR. LESiA soas Na.turals l;fês~ distri-
to, rnunlcipio e cQffi!i-Fca de 

EDITAL Presidente Prudente. Esta-
do de São Paulo, ek 

Acha-se nesse cartório 
(pavimento-terreo do Edifi 
cio do Florum), para ser 
protestada por falta de . 
pagarr~qto a duplicata n.p 
12~5Í71 da _QUJl-htia d~ Cr·~ 
518,00 vencitj.a ~m 18 de 
abril de l971 'da responsa­
bilidade de A~lonio Cle­
mentino das Neves. 

FAZ SABEil que preten·· 
dem ~~s~f-8'~ e apresmta­
ram os d~umentos exigidos 
pelo artii:<:> 180, no. s 1, 2, 
e 4 do 'çód!go Civil Bhsi­
lciro Irio·Miola e 12rta Deu­

.zolina. ~z-rreira dos Saf}tqs 
F.le nascicto €lll Firapozip.Qn 
dêste Esticl.o a l 1 ·de maio 
de 19H de prufissão ma.~çi 
neiro · e~ta<lo ' ~ivil solteiro 
msidente n~_sta cic~ade .filho 
àe Antonio Miola e de do­
na d10l~na_ pel FF~jo :\'{io:a 
Ela na~ida ~m Pifi!-Wzinho 
dêste ~staqo ao~ ~7 de wajo 
d"! 1 ~pO . de prl?f!s&íj.Q pr;:µ­
dq don:~shcas estq.d-0 .. olvjl . 
.solteira resi,den.te nesta ci­
dade filaa de BeneditO F:~r 
reira do's Saqtos. falecido 

.. e d.e dona J1Wi_te liiH~t!S.. qos 
Santos ... 

Por .não ter sido possível 
intimar pessoalmente o re · 
ff'.rido resJ?onsáyel pelo pre 
sente edital o intl.Iµo a vir 
em cartório ~fim de efe­
tuqr 0 pa~am~p:to da re1e­
rida duplicata, ou· dar a ra­
zão por qµe não '.faz e ao 
:mesmo · temp0 na falta· do 
pa gaJn,ento ... o n.~·tifico · do 
competente protesto. 

P.{'esidente 'Prucbnte 18 
de outubro de 1971. 

LevY· MiJrio Çe!estino· 
·O -TabêUãQ •. 

.De~laração 
COMERCJlA.L GENT-ll.. 

MORE.IRA S I A, firma esta 
belecida à Avenida Br~il 

no. 1. 046, d~sta cidade de 
President,e Prudente, decla­
ra haver perdido o -:ertifi­
{!ado de proprieda.de no. . . 
979.ll33, W{p~Ço em 3 de 
novembro de 1967, pela De 
legacia de PoUcia ~ocal, o 
recibo do pagarµento Wj. ta 
XI' roqoviária f~dteral no . • 
979.n5, recolhido em ·23 , 
de .novembro de, 1.970 e .o bi 
lhete de segur0 il'lo. • ., •• , •• 
5.000.042, emitido em 4 de' 
fAVereirO CÍ;a · l970, peia' QOm 
pal)hia Nai:ional de Segu­
ro~ Ipiranga, tod()s ·perten -
c~ntes ao cáminln_ão marca 
FNM~ALFA ROMEO, !DPtor 
llQ. FNM - l.t610-57 .3&5, 
cbassis 510.415.660 fabJ.>i­
cado nd o~ de n65 côr -- ' veroe, ·ad<iuirido sem reser 
va de dom.inio de A Veloz 
S/A. 

Declara ma.is, q-.,.e qs re­
feridQs documentos ficam 
s~m efeito,. vii;to estar pro­
vid~n:c~and0 ª: segunda· v~a 

· dos m1.:ísmos. · . 
Presidente ·Prudente 18 

de oµtubro de 1971 , 
OOMERCIAL GENTIL MQ­
REIRA SJA. 

19-20-2.J/10/1971. 

Se àlguém s·ouber de !1-l­
gum impedimento ". oponJ1a. 
~ na ~or~a ~ã lei. Lavro o 
preirente para ser afixa.àQ 
nl;!ste :cártóri<> ·· dúiante o 

. PiflZO legal e _ ~ubiicacJ~ pé­
la 'impteQsa"__:,, "O IMPA.a-
C.W.,". . 

Presidenta. ·Prudente 18 
de 04tubr'o de. 1971 ... 
PlinJo Alessi _; Ofioial·Maior· 

1 : FAZ SABER' que preten"' 
diem caisar-se e apresenta­
.ruun os documentos. .exigi:-
1las. ·pélo fl:rtig.".).80

1 
ni:>s l,2, 

a ·e 4, qq Código Civil '6rasi 
liiiro J13ãp Cario&.. M;:izzarp 
e Si:ta. Aparecida 1\1.aeegos­
sa .Aj9veqi 1Jle nasçido nê<..s­
te dfstt.:it'.Q:.de ~- Pruden:;e 
a 28 de agôsto de l953 d~ 

profissã<> l~vi'ador e&ta.do ci 
vil SQltei.fo residen~ nêstJt: 
qistrito fiÍh<>. de PeQ.ro Maz 
?-'.liro e dé ·dona :c10,tilde Viei 
ra · Mazzaro · Ela n.a.&cida 
I}êste ' dist~ito de Fr.oslden­
te Prudente ao~ 3" de dezem 
.qro de 1953 de prof!ssã.Q 
nren~ · domésticas estada 
civil solt:jra residente nes 

·te distJ:.ito Jilpa, de ~tonio 
Ajpvedi e 4e .dona ·cairmem 
Macegpss!l .Ajovedi 
~ alguém sou,ber ~ al­

gum impedimen'to QPOfl.b:a 
o M form4 q~ lei : ·Lavro ,; 
presente para ser a.fixa.do 
neste cartórto dur!lqte o 
prazo legal e ,puplicadô !Pe­
la imprensa - "O 'IMP AR-
CI.Al.". . 

·Presidente ·· 1kudent;c; 18 

CASA ALUGO· 
A rua: Tte. !'>l'icolau Maffei. lf)74 - d~ maqeira, tipo America­

na, com: sala, copa, dois dormitórios, banheiro co?l1pleto, duas áreas, 
gara~em, quintal com grande qu~ntidade de ár\rores frutíferas. · 

Tratar nesta redação, com.Sta. Iraides ou pelos Fones: 
3-2540 ou 3-2351. - ... , .. ' 

A FAMILIA DA SRa. 
FRANCISCA SEVERINA DA ULVA, 

Agradece aos amlgos e parentes que a confortou no doloroso 
transe, por ocasião de seu falecimento, ocorrido po dja 16 próximo 
p::i,ssado e CONVIDA a todos pi:tra a MISSA J)E 7. o DIA, que será rea­
lizatj;:i. no proximo dia 22 (sexta-feira) às le,30 horas - na Igreja N.S. 
do Carmo, Vil~ Maristel~. 

Por mais este ato de fé e religião, antecipa os agradecim~.Qtos. · 

MISSA DE SETIMO DIA 

VICTORINA PJ!,:TRAZZI LUZIARDI e os filhos Alberto . José 
Luziardi e J\lthair Luziardi, agradecem aos amigos e ao povo em geral 
pelas manifestações de pesar recebidas por ocasião do falecimento de 
seu esposo e pai. 

ALBERTO LUZIARDI 

e convidam a todos para a missa de 7.o dia que será pelebrada. 
dia 21 proximo, (5.a feira), às 8 paras da manhã, na 
Capela do Colegio Cristo Rei. 

F..\Z SABER QUe preten­
delll C3JSfl-r-se e a1m~centa­

ra.m os ctocum ·:ntos exig1-
d~s p~lo :i.rtit;j

0 
!80, n<:>s 1,2, 

3 e 4, do .Código Civil Brasi 
)eiro Mauricio Grandizolli 
e Srta. Zelita Rosa de Sou­
za :tl:le nascido nê·ste distri­
J;o di:l Pre§idcqte Prude,nte 
a 21- de julho de 1952 de 
profissão mecânico estado 
civil , solteito residen,~:! nes­
ta cidade f~lho de Santo 
Grancilzolli e de dona Dolo 
res Ma.rtin·s Grandizolli 
Ela · nascida em Francisco 
Êadári> Estado de Minas 
Gerais aos 5 de abril de 
1§)-47 q~ profissão !PTiendas 
dom~faticas' est..a<lo. civii ' sol­
teira :residente' nesta' cida­

· ct~' filha de Ge+aldp Rosá ele 
'.MiranJia e qe dona &l.uvi:r · 
'ge~es Rodrlgu'.;s de Souza. V 

ves 
Se alguém soub~r de al­

gum impedimento oponha-
o na. forma dai lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
neste cartório durante o pra 
zo legal e publicado pela im 
prensa - "O IMPARCIAL . 

Presidente :Pmdente 13 
de outubro de 1971. 
Plinio Alessi - Pfi~iftl 1'1.aior 

FAZ SAB'ER que preten-
dem . casar-se e apresenta-

de 1956 de profissão prer.i- ram os documentos exigi­
das domésticas estado civil 

dos tP&lo a~tigo 180 n.o::. 1, '2 
solt.eira residente nesta ::i- 3 e 4 do C'ódigo Ci;vil Brasi-
dad) filha de Sal:J.!no Ina- la'iro João B~tista Sena 
cio dos Santos e de dona Queiroz ~ Srta. A_parecida 
Apar'ecida: Pelegrine dos Galàino de Araujo Êle nas 
Sahtos • 

cido em Tupi Paulista, dês . Sé alguém souber de al-
' te F.jstado a 24 de junho 

gü1m1 inipedimerito oponha ; de 19.48 d:e .;profissão tipó­
o n-a. forma da- iei. Lavro o 
presente para ser afixado 
neste cartório durante o 
prazQ legal e publicad pe­
la imprensa - "O IM~AR-
CIAL". 

Presidente Pruãente 11 
de outubr-0 de 1971 : 

PHnio· Alesssi 
Oficial Maior 

grafo estado civil solteiro 

· Se al&Ué>!J11 souber ·d.e al­
·~um impedimento oponha 
o na forma dà lei. La.vro o 
presente para ·l?er afpcado 
'ne,ste · cattério purant.e o 
,prazo · iegal e ·publi.cad,; pe­
la imprensa - "O JWAR· 11.------,-

r-:·sidente . nesta. cidade fi­
lho de José Sena Queiroz, 
falecido e . de dona Gilda 
t?,odrigues Queiroz Ela n as 
cida em _ Pi.rapózinhq dêste 
Estado aos 6 de novembro 
dia 1%3 d~ profissão pren1-
tjas do·in:ésticas est~po civil 
solteira residente nesta ci­
dade filha de José Qaldino 
çie Ara.ujo. e de dona Ana 

CIAI/ . FAZ SABER que preten· 
Presidente Prudente . rn · dem. casar-se e apresenta­

de outuQro de · 1~71, 

Plinio Alesssi 
{)Íicial Maior 

NOVE~A PODEROSA 
.no QOM' i\ÍENiNo 

JESUS DE· PRAGA 

Os! JesU& que dissestes 
«peça. e receberás, procura 
e ~charás, bata e a. porta 
a~ ~brlrã.! » Por i11tennédio 
de :M:aril}, Vos::;a. Sagra.d& 
:,U,e eu bato, procuro e Vos 
rogo Q4e Jll..inha prece seja 
a.tendida (mencionar q pe­
dido.) . 

Oh! Jesus que dissestes, 
«Ti.ido o que pe4ires ao Pai 
em meu nGme. Ele 
der · . 

ateu-

Por intjé!;mé~i2...S! Ma.rilj., 
.Q'qsssa Sagra.da· .Mãe, eu hu 
mildemente rogo ao Vosso 
Pai em Vosso Nome, que 

l 
mmha. oração seja ouvida 
(men~onar o pedido) 

Oh! Jesus que dissestes, 
~o Céu e a Terf!!. passarão, 
IDª5' a 1l1inh.a palavra nã.o 
passará». Por intermédio 
:le Ma.ria, Vossa Sa&'ra.da 
Mãe, eu confio que Iljinha. 
prll.~'9 seja quvid!J, (men­
cion~r o pedido.). 

Rezar 3 AVE-~RIA e 
l S,ALVE R..\.INHA 

.l!illl i:asos 11rgentes a n9-
trena de.ver;i· ser feita 
~ horas: 

1\'úu\dada publicar por ter 
s~, alcaµi;;aÇo uma graça. 

l.R. 

!iOVEN:.t PODJ;R,OS~ 
00 JSOM M:EmNQ 

JESUS PE PRAGA 
Os! Jesus que disse!tes 

«peça e receberás, · procura 
e ~charãs, bata e a porta 
ire abrirá!» Por intermédio 
de lllil.ria, Vossa Sagrada 
Mãe eu bato, procuro e Vos 
rogo que minha prece seja 
a.tendida (mencionar o pe­
dido). 

Oh! Jesus que dissestes, 
«Tudo o que pedires an Pa.i 
em meu nome. Ele 
derã». 

aten-

Por intermédio de Ma.ria, 
Vosssa Sag-rada Mãe eu hu , 
lnjldemente rogo flO Vpsso 
Pai, em Vosso Nome, que 
minha oração seja ouvida 
(mencionar o pedido) 
. Oh! Jeisus que dissestes, 
rp Céu e a Terr~ passarãq., 
Irias a minha J>a.lavra não 

Pas!'&rá». Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 

Mãe, eu. confio que minha 
e>ração seja ouvida Onen­
ciona.r o pedido). 

· Rezar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA 

Em casos urgentes a no­
. vena deverá ser feita em 
~ horas. 

Ma.ndag!l- puqlica.r por ter 
se alcançado uma graça, 
Marlene .Reis·de 

Alb11411effllle ____________ "!""" ________ . 

ram os documentos exi~i­

dos :p ~o a.rtigo 180 n.os 1,2 
f! 4 do Código Civil Bresi­
leiro José Roberto Mila.n. e 
Srta. Cicera ;Rejane Ferrei 
ra Cs.valcante ~e naisctdo 
nêste cjistrito de Pr.esidente 
Pruct:ente a 15 de junho de 
1946 de profiss~o oficial de 
farµiácia est::ido civil soltei 
ro residente nesta cidade 
filho de Luigi Milapi e de 
dona Antonia Guinei Mila:n 
Ela na.scida em Ibat:eguara, 
Estado de Alagoas aos 11 

de outl,Jbr0 de 1950 de pro. 
fissão comerciária estado 
civil solteira residente n =s­
ta cidada fjlha de Cledonio 
Holanda Cayalcante e de 
dona Celina .Ferr: ira Cala­
do, falecidos 

Se alguém . souber de al 
gum impeqimento OJ'OJlQª 
o na forma da lei. Lavro o 

, prE!Sen~ para ser afixado 
nesj;e cartótio q:urante o 
PTfl.<'iO · 1e~al e P\1hlicad

0 
~e­

la imprensa - "O iMPAR-
. ~ClAL''" . . 

Presidente Frudente 12 
· 'die outubro de 1971. 

PUnio ~S!iSl 
OficiaJ Maipr 

FAZ SABER que preten­
~fom caisar-se e apresenta· 
rarn os documentos exigi ­
do'& pelo artig

0 
180 n'?s 1,2, 

3 e 4, do Código Civil Brasi 
1eiro José Alves dos Santos 
e Srta. Marlen;j Mauricio 
Barrêto Êlei nascido em Pa 
<!aembú, dêste Estado a 12 
cfe deze•rr.l,J:lro de 1949 de pro 
fissão carpinteiro 1::.stado ci­
vil solteirQ residente nesta 
cid!J:de filho de Jo~é Alves 
dos Santos, falecido e de 
dona Joana Francisca dos 
Santos Ela nascida .. im Mon 
te Horeb, Estado da Parai­
ba a.os 16 de de julho de 
+951 de profissão cabeleirei 
ra. estado civil solteira resi­
,tj nte nesta cidade filha de 
M1tonio Maurício Barrnto 
e de dona Raimunda Rib.ei 
ro de Souza 

Se ;ilguém souber de a}. 
~um impe4imento oponha 
o nao forma da lei. Lavro Q 

presente para ser afixado 
neste cartório durante o 
prazo legal e publicad pe. 
l . Q 

a imprensa ~ "D IMPAR-
CIAL" 

Presidente Prudente 13 
de outubro de 1971 .. 

Plinio Ale&ssi 
Oficial Major 

FAZ SABER que preten­
pem caL5ar-~ e apresenta-
1am os documentos ex!gi­
d~ pelo artii;

0 
l&O, n<:>s 1,2, 

3 e 4 do O()(:ligo Civil Brasi 
Ieirn 'João P'aroni 121 Srta. 
Cleide Apa~cida Mareia 
Êle nascido ~m Maringá, 
Estado do Paraná ~ 8 de fe 
vereiro de 1952 d ei profis-

j 

são mao:ineiro estado civil 
solteiro feside:q.te nesta ci­
dade, filho de Antonio Pero 
p.i e de dona Antonia1 Agrel 

Maria Martins 
Se aJguém souber de al­

gum impf;'dirrf3nto oponha­
º na forma da lei. L 91vro o 
presente :para ser a fixado 
neste cartório durante o 
prazo legal e publicado pe­
la impr.\Jns.aa "O Imparcial" 

Presidente Prudent,e 14 
de outubro de 1971 .. 

Plinio Alessj 
Qficial Maior 

---- . 1 

FAZ SJ.t.B.lllR qu2 preten­
d8'Ill ca.sar-se e ii.presenta­
ram os documantos exigi­
dos pelo artig 180 n'?s 1 2 

o ' ' ' e 4 do Código Civil Brasi-
leiro Walterson Sucupira 
Rabelo Ji.inior e Srta. Nil­
za Tofano 'Éle nascido em 
Avaz;ihandava, dêste Estado 
a 31 de julho de 1950 de 
,profissão ' bancário estado 
civil solt": iro residente nes 
ta cidade filho de Walter-
son Suc upira Rabelo de 
d e . 

e dona ' Ethel Ferreira Ra 
belo Ela nascida nêste dis­
trito d.~ ·Presidente Pruden­
te aos 12 .de_ novembro de 
1944 de profissão · professô­
ra estado, civil solteira re­
sid~nte nest a cidad,3 filha 

-de José Tufa.no, falecido 
e ·de .dona Eugenia Bongio­
vani Tofano 

Se al~uém souber de al­
gQlh irnpedim/cio.to oponha­
P na forma pa 1ei: L,·wro o 
presente. ,par31 ser afixado 
neste cártório durante o 
prazo legal e J>Ut>licado Pe­
la i.mpra-ns';ll "0 Imparcial'' 

Presidente Prudenté! 13 
de outubro de 1971. 

fljufo Alessj 
·Oficial Ma!Jor 

FAZ SABER .que p r eten­
dem casar- se e apresenta ­
ram ps documentos exigi­
doi; pelo artigo 180, nc.>s 1 2 
3 e 4, do Códig0 Clvtl Br~si 
leiro Pedro F elicio Neto e 
Srta. Ermelinda de Olive i­
r a Êlê nascido em Antas 
Estado da Bahia a 15 d~ 
abril de 1948 de profissão 
~elefônico estado civil sol­
ceiro reside nte nesta <:ida­
de filho da Manoel Fielicio 
Sobrinho e de dona. Maria 
Francisco Sobrinha Ela nas 
cida nêste distrit o de Pres. 
Pruden te aos 11 de dezem­
bro de 1950 d 21 .profissão te­
lefonista e&tado civil soltei 
r::i. residente nesta cidade 
filha de Francisco Carlos 
ele Oliveira ,~ de dona Benig 
n a Maria de Jesus. 

li\e alguém $Ou.ber de ~1-
.-urp illl:llp~lmei:ito oponha 
p Ilt8I for.ma i;i.a. lei. L&vre o 
~resent• w•ra ser a.fixado 
neste O&rtAJrio dur-.nte o 
pi.~ lecal • publicadi°' {lie ­

la impreasa - ··o IMPAR-
CIAL" , 

Pre~dente Prudente 14 
de outubro de 1971 .. 

FJhJj.Q Alesssi 
Oficial Maior 

FAZ IAaml flit- preten­
dem oasar-se e apreSMtta­
ra.m 1>s -•cuJn1ento11 exi:i-

dQs pelo artig ~. 180, n'?s 1,2, 

S e 4 do Oócli.go Civil Ill1Mi 
leiro Helio Pinto da õiln 
te Srta . Ivone Boin J!:le auxi 
liar de farmácia estado c i­
vil solteiro residente n esta 
cidade filho de João Pinto 
da Silva e de dona, Otacilia 
R oberto da Silva Ela n asci 
da nêste dist rit o de Presi­
dente Prudente aos 10 de 
novembro de 1953. de p ro­
fissão estudante nes~a ci­
dade filjla di2,i Lino Boin e 
de dona Carolina Zamber­
Jan Boin 

Se alguém. souber de al­
gLiraJI impedimento oponha 
o na. forma da lei . Lavro o 
presente para ser afixado 
neste ca rtório durante o 
prazo legal e publicad

0 
p e-. 

la imprensa - "O IMPAR­
OIAL" 

Presidente Prudente 13 
de outubro de 1971. 

Plinio ,;\.lesssi 
Oficial Ma ipr 

FAZ SABER que preten­
dem orusa r-se e apresenta­
ram os documentos exigi­
dQs pelo art ig

0 
180, n9s 1,2, 

e 4 do Código Civil Brasi­
leiro José Lourenço Cardo­
so e Srta . Idelina de, Jesus 
ll:Je n ascido em .fet rolina, 
Est ado de Pernambuco a 
18 de setembro de 1921 de 
profissão p'jdreiro estado 
civil solteir o residente nes­
ta cidade filho .de Maria 
I zabel dos Santos Ela nas 
cida em Lavras. fü;t ado de 
Minas Gerais aos 5 d.a feve 
reiro de 1925 de :profissão 
prendas dGmést ieas estado 
civil solteira residente nes­
ta cidad 21 filha de dona 
Alexandra Paulina de Jesus 
falecida. 

Se alguém souber de al­
gum impedimento oponha 
o n ru forma da lei. Lavro o 
presente para ser a.fixado 
neste cartério durante o 
prazo legal e publicad

0 
pe. 

la imprensa - "O IMP AR­
CIAL" . 

Presidente Prudente 19 l 
de outubro de 19·71,. 
Plinio Alessi - Ofici~l Majo.:-

FAZ SABER qu.e_pr2ten.. 

dem ca.~ar-se e np1•1lM!Ü!1-
ram os documentos exigi 
dos pelo artig0 180 n.os 1,2 
e: 4 do Cédigo Civil Brasilei 
ro José Mario R o2h a ::1 2•rta. 
Nilza Barbosa Soares Êle 
nascido em Visconde do 
Rio Branco, Minas Gerais 
a 14 de m aio de 1939 de 
profissã•o bancário ~stado 

civil solteiro r esidõ1nte na 
8.a Circm1scriç.ão, Estado 
da Guanabara filho de Ma 
r io Rocha e de dona Leopoi 
dina Soares Rocha Ela n,as 
c ida nêste dist rito de Pr'e. 
s identai Prudente aos 7 de 
dezembro de 1942 de,profis­
são professora. prim~ria es­
tado civil solteira. " ;i-~siden­
t e nesta cidade fq);i.a de 
Ricardo ~oares de' ,Almeida 
Netto e de dona Clementina 

' Barbosa Soares 

Se alguém soube';,, ºde al­
gum im!Pediment0 oponha ­
º na forma da lei li;ivro o 
para ser afixado neste car­
tório durante o prazo legal 
e p ublicado pela impr.;;.nsa 
"O Imparcial" e no ca rtório 
da 8.a Circunscrição do Es­
tado da Guanabá rà: 

Presidente Prudente 18 
de outubro de 1971 ~ 

PLINIO ALESSI 
OFICIAL. MAIOR 

... 

----
__, MOTORISTAS., . . -
- Para ver tudo AZUL -
- Olhe o vermelho e 
- o verde. 
------ -

DOMINIUM 
COMPRO AÇõES 
Parada, Vidigal 

Pontes & Associados 
Distr. Nac. de Tit. e 

VaL Mob. S.A. 
Fones: 35-0960 e 

32-6335 - S. Paulo 

Q 

Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente 

- LEI N .o 1.468 -

DISPONDO SOBRE: autorização para o Exe­
cutivo emprestar ao D.A.E. a importancia de 
Cr$ 300. 000,60, destinada a execução da am­
pliação de rêdf- de água. 
ANTONIO SANDOVAL NETTO, Prefeito Mu­

nicipal de Presidente Prudente, :mstado de São 
Paulo, usando das atribuições que lhe são çonferi-
das por lei, ;· ... 

Faço saber que a Câmara Municipal de P~e­
sidente Prudente, decreta e eu promulgo e sancw­
no a seguinte lei: 

ARTIGO 1. o - Fica o Executivo Munieipal 
autorizado a emprestar ao Departamento de .Agua 
e Esgoto de P residente Prudente, Autarquia•Muni­
cipal, a importancia de Cr$ 300. 000,00 ...._ •trezen­
tos mH cruzeiros - , para execução de rede . de 
água no Município de Presidente Prudente. , 

ARTIGO 2. o - · O período de carencia para o 
D.A.E. iniciar o pagamento a Prefeitura Munici­
pal, será de 10 (c:Jeis) meses, a contar desta data, 
e será de Cr$ 30.000,00 (t rinta mil cruzeiros) meri 
sais, até perfazer o total do capital que ora ·lhe é 
emprestado. 

'l:ijTIGO 3 . o - A aplicação do emprestimo _ora 
autorizado é condicionada exclusivamente à exe­
cução da rede de água, conforme plano anexo . que 
passa a fazer parte desta lei. · 

PARAGRAFO UNTCO - A reaplicação:.' p.os­
sibilitada pela carencfa estabelecida no artigq, ,2.o 
desta lei, é disciplinada às normas do presente 'ar-
tigo. . 

ARTIGO 4· o --' Para cobertura das d,eimesas 
decorrente desta lei, fica o Executivo Mun!~jpal, 
au torizado a abrir um crédito especial no D.epar­
tamento de Agua e Esgoto, até a importand~(· de 
Cr$ 300 . 000,00 - tre;?:entos mil cruzeiros . · · · : 

ARTIGO 5 . o - Esta lei entrará em vigor'' na 
data de sua publicação, revogadas as dispos,1.Ções 
em contrário. . 

Prefeitura Municipa l de Presidente Prúdente, 
aos 18 (dezoito) dias do m es de outubro · de ,!9,7J. 

ANTONIO SANDOVAL NETTO 
Prefeito Municipal .. 
Registrada e Publícada na Divisãq.. de Atlmit'lis-

tração da Pre! eitura Municipal de Pr
0

esidente'.' Pru­
dent e, aos 18 (dezoito) dias do mes de outubrq de 
.1971. . . ,, 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL •! 
11 

.:. 

" . ....... ~ --·· Diretor ·;.:.
1 

') 

A1LUGA-SE ' . 
Uma invernada de Colonião, para 700 a 800"'bois 

em Bataguassu - Mato Grosso . 
Tratar com Cesar pelo fone 3-5452. 

; 
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~ DESTAttUES EM 
e· 10 TOOUES-· 

·Por (~anoel de FreitGs 
CARLOS ALBERTO 
SE APRÊSENTOU 

O lateral direito Carlos Alberto que, esteve em­
prestado ao Botafogo F. R . na temporada pas- . 
sada, apresentou-se ontem na Vila Belmiro 
quando manteve contacto com a alta direção d~ 
Santos F. e. sobre a renovação de seu novo con­
trato com a agremiação praiana. 

2 DICA' RESOLVEU 
FICAR 

O mei~ Dicá viajou par~ Campinas na ulti\na 
segunda feira, para conversar com seu genitor 
sobre o seu emprestimo ao Santos F . e. ficando 
resolvido que o jovem futebolista permanecerá 
na Vila Belmiro, áté Janeiro de 72 e depois o seu . 
passe será adquirido pelo Gremio Santista por 
450 mil cruzeiros. · 

. , 3 CONVITE 
DA AFA 

l 

~epresentante da Associação de Futebol Argen­
tmo, esteve na Guanabara quando solicitou da 
Confederação Brasileira de Desportos, a presença 
ào Scrath Canarinho do Brasil em Bu ... nos Aires 
por ocasião da passagem do Cinquentenario de 
existencia da entidade platina. 

4 BASILIO QUER 150 
· i PARA RENOVAR 

O excelente meia Basílio da Portuguesa de Des­
portos deseja a soma de 150 mil cruzeiros de lu­
vas para renovar seu contrato com a equipe ru­
bro-verde· pelo espaço de dois anos, sendo que o 
quadro do Canindé contra propôs apenas 90 mil 
cruzeiros. 

S PRAZO 
TERMINADO 

~. A Federação Paulista (:te Futebol comunica. que 
o prazo para inscrever atletas para o segundo 
turno do certame da Diyisão especial, terminou 
na ultima sexta-feira e daqui em diante os clu~ 
bes par~icipantes do certame não poderão regis·­
trar mais atletas em seus planteis. 

6 . PRESIDENTE ESPERÁ 
RESPOSTA 

O presidente do E. C. Corinthians PP. senhor 
Arthur Boigues Filho, comunicou-se telefonica­
mente, com as cidades de São José do Rio Preto 
Catanduva e São Caetano, visando acertar amis~ 
toSQs com os clubes daquelas comunas, estando 
na espectativa de respostas positivas. 

7 ASSEMBLElA 
DA F .P .F. 

No proximo dia 27 será realizada a Assembléia 
Geral da Feder~ção Paulista de Futebol, quando 
o Departamento Tecnico da entidade· estará es­
tudando com carinho as reformas que serão f éi­
tas em relação aos certames oficiais patrocinados 
pela Mater Bandeirante no proximo ano 

8 SALARIO DE POY 
REAJUSTADO 

A diretoria do São Paulo F . e. esteve reunida 
com o tecnico José Poy na ultima segunda feira, 
quando a alta cupula tricolór decidiu reajustar o 
sala1i o do tecnico José Poy, em mais cinco mil 
cruzeiros mensalmente. 

. 9 RIVELINO SE 
RECUPERA 

Causou muitas preocupações nos meios Corin· 
thiano~ a contu~ão sofrida pelo atleta Roberto 
Rivelino no classice de dómingo diante do São 
Paulo, mas o jovem meia alvi negro está se re 
c~perando e possivelmente possa atuar domingo 
diante do Flamengo em Maracanã. 

·10 EDEH JOFRE 
VAI REAPARECER 

\ e 

O peso pena Brasileiro Eder Jofre primeiro de 
. sanante ao titulo mundial de sua categoria, 
reaparecerá no Ginasio do Ibirapuera no proximo 
dia 26, ocasião em q'ue vai enfrentar ao campeão 
Frances Robert Corsel em um combate progra 
mado para 10 as~altos. · 

Lusos em preparativos 
O tecnico Rubens Francisco Mineli que esteve 

em São José do Rio Preto, onde foi visitar :seus fa­
miliares, regressou a São Paulo na ultima segun­
da feira reassumindo a direção tecnica da Portu­
guesa de Desportós. 

Hoje no período da tarde o preparador rubro­
-verde vai movimentar os seus comandados, com 
a. primeira pratica coleti.va da presente semana, 
com vistas ao encontro desabado a noite, em Belo 
Horizonte, diante do Atlético Mineiro. O pl'epara­
dot Luso sabe perfeitamente que a classificação da 
sua equipe é impossivel, mas continua realizando 
um trabalho intenso, mesmo porque segundo as 
suas declarações, à Portuguesa de Desportos, visa 
agora o proximo certame da Divisão Especial. 

A convn·cacão do, .. 
Scrath Olimp!co 

Palmeiras triunfou em ~atancluva 
A equipe . da S.E. Palmeiras apresentou-se 

amistosamente na noite de ontem em Cantanduva, 
frente ao irremia E. Catanduvense, prelio em que o 
alvi-verde triunfou pelo classice marcador de tres 
tentos a wn. 

Os Detalhes tecnicos 
G.E. OATANDUVENSE 1 x S.E. PALMEIRAS 3 

Local estaclio Sílvio Sales em Catanduva -
Renda Cr$ 34.257 ,00 

Arbitro - Nili?on CarQ.oso Bilha da Fede~ão 
Paulista de Futebol. 

Paulo Borges, Pio e Leivinha assinalaram os 
tentos Palmeirenses e Ary feu o tento de hon 
ra do quadro local: 

Gremio - Hamilton (Plínio) - Roberto (Ron 
don) - Ra:!ael - Marco Antonio e Edimar - Ne­
ves e Ary - Lucas (Afonso) - China - Paulo Ser 
gio e Jesuíno. 

S.E. Palmeiras - Leão - Eurico (Zeca) -
Luiz Pereira - Polaco ( Ce1so) e Zeca (Dé) - Du­
du (Wagner) e Hector Silva - Paulo Borges • -
( Odair) - Leivinh)l- - Feda to e Pio ( Xisté). 

A CLASSIFICAC.ÃQ'. o:o., CERT AM·E· 
. NACIONAL . 

Após as partidas realizadas no ultimo fim de 
oomana, o Campeonato Nacional apresenta a se­
guinte classificação por pontos perdidos em · seus 
dois grupos: - · 
PELO GRUPO A 
1) - Corinthians Paulista · leader isola.do com 
10 PP 
2) - s. E. Palmeiras com l1 FP 
3)'--' Cruzeiro e Internacional com 12 PP 
4) - Coritiba F . e. com 13 pp, 
5) - Vasco da Gama com 14 PP 
6) - Santa Cruz E. C. com 15 ·PP 
7) - Fluminénse F .C. com -16 PP 
8) - Por~uguesa de Desportos com is ·pp 

Santos FC. 'concedeu passe .livre ''-ToninHo 'continuará : à~ ,margem : ~~LO ~~~~gp~rting c~m . l~ ·p~ . .· . 

. j 1 e ' - ' . u atacante 'l'onmno ao ::>ão p'aulo .i; ~. sus~ 1) --:- Gremio F. Porto~legrens~ com ·+o Pli' 

- 1 
G 08 amargo penso por tres partidas d.o Certame .Nac10nal, ae- 2) ~ ~otafogo F · R · com 1l .PP 

3) - Santos Futepol Clube c.om 12.PJ;> ! : 
O Santos 1''C. concedeu passe !ivre ao atleta vera continuar a margem do ·elenco tricolor, por 4) _Atlético Mineiro com 13 Pl> • 

Joel Camargo, jogaaor que · iui acidentado no ano ocasi~o do classice do próximo sabado, !rente a ) 14 pp 
SE P 1 

· 5) - Amer1ca F.C. (GB com 
passaao e que llao vmha mais correspondendo no . . a meiras. S) Fl 15 pp · ·b·1·d d d · t te T - amengo com a1vi-negro ua Vila Belmiro. . Na imposs1 i i a e _e con ar com_ o avan o- ., 7) _ São Paulo F. e. com 16 pp 

O quar.t0:-zagueiro Joel Camargo estava dis- .mnho, oyr.eparador_ Jose Poy devera man~~r na IS.) ~ E.C . Bahia com l8 pp 
posto a continuar no Santos .l<'C. e a àias passa- o~~ns1va tric?l~r o Jovem Ev_e:aldo que . alias _ ~e! 9) _ America F.C. (MG) com 21 pp 
u~s havia pea.iaó a dlretoria praiana:, para que não saiu explendldam~nte. no preh? de Ciommgo ult1- ; 1·0) - .S.C . Reci,fe com 22 pp 
fo1 dado o seu passe, pois istó acontecendo a sua mo frente . ao Cormth1ans .Pauhsta. 

1
1 A PR:OXIMA _RODADA . 

carreira ·de ·!Utebollst.a seria 'desvalorizada. . . Amanhã a noite . 

Caras novas no '(orinthians PP 
Os atletas Joãzinho e Gaguinho, o primeiro 

vindo de lbitinga e o seguna.o da cidade ae Pira­
, jú, encontram-se em Presidente P.ruciente, onde 

realizam · testes no E.C. Corinthians' PP. 
~ml;>os jogar~m donvngo úl~imo na cidade de 

Garça, quanC1o o clube da Altà Sorocabana enfren 
tou o alvi-celeste local, sençio que Joã-ozinho se 
mostrou um pouco cançado ao passo que Gagui­
nho, .impressionou de maneira favorave1 podendo 
inclusive vir a: ser contratado pelo clube aa Rua 
Siqueira Campos. ·_ · 

Presidente do iComerci·al no T .J.·D. 
O presidente do Comercial de . Ribeirão Preto 

Sr, A~mando Ristol, que no último d()mingo foi 
aos vestiários do Juiz Roberto Nunes Morgado e 
tentou agTedí-lo físicamente, deverá ser julgado 
pelo T.J.D. da F~deração Paulista de Fut~bol po 
dendo pegar uma . suspensão ·de. mais 200 dias. 

O Senhor Roberto Nunes Morgado que dirigiu 
na capital do café ao prélio pela Divisão Especial 
entre . comercia~ e a Portuguesa Santista, acusa' o 
presidente Leonino de alé:µi ,da ten~ativa da agres 

. são fisica contra sua pe~oa, tentoµ fazer o mes­
mo com .o representante da -partida e os sei.Is dois 
aúxiliares, dirigindq pala'Vras <:}.e baixo calão con­
tra os homens. da Federação: Paulista de Futebol. 

~ ·. ' " ~ . . • . ' : )' ~ . '! 

Presidente. do .santos·._etn ·Bra.síÍia 
• • ~ _'< • • ' < ., j ·, f •' '• L 

O Senhor Vi:tsço José Faié, · presidente do San 
tos FG: deverá viaji;i.r par~ Brasília no curso des­

. ·ta semana, a~fim. ._q.e ~olic~tar dq ·gàverno da Re­
: pública .a · cessãí' de u~ terreno · qu~ perte;nce ao 
·Instituto Bras-ileiro do .Café. para que naquele lo­
cal seja construído o novo estádio do clube de Vi-

, ,à Belmiro. . ·· ,. · · · ' 
Como se sape O·: Santos FC~ a exe~pló de 'outros 

cl.ubes nacionais~. também pretende construir a 
sua praçl:!. de esportes, ou seja um estáqio q~e ve­
nha atender as necessidaqes do clube de Urbano 
Caldeira .futuramente. 

Certame . Nacional '. vai 
..... • • • .f , 

prosseguir hoie 
O Campeonato Nadonal - Leocadio - Pachi~ 

inter- clubes emi •seu. segun Tião Abatiá 1d Rinaldo. 
do turno., ter á andamer~to Em Salvador sob a dlre­
nesta quarta feira, con\ a ,ção .do ap~tador Mineiro 
r aalização de m ais dois en - Joa quim Gonçalves, serã o 
oontros. protagonistas as M ui,pe{S do 

· Em Recife com a direção ~ e ., Bahia e do Ceará. Spor 
. do api 1,ador Carioca J océ ting . 
M.ario Vinhas, jogarão as 
L"epresentações do Sporte Bahia -. J orge Hipoli.!:.o 
Club Recife ia do Coritiba · - Gato Preto - Zé Oto -

.F.C . Roturto e Souza - Amo-
Equ~s Definidas . rim e Elizeu - Ademir -
Sporte - Tobias - Cba l · Baiaco - João Dan iel e 

do - Almír - I van e Al- Caldeira . 
La.ir - Joãozinho e Clailton 
- Wa nderléy - Duda -
Cesar 1e Gijo . . 

Coritiba - Celio Hermes 
- Pes<:uma - Clau.clio e 
Nilo - Idalgo e Negreiros 

Ceará Sporting - Helio 
- :Maut<> Cruz - Caltst.;o 
- N~.cl >) Ga.rlindo Mage-
la e Edimar -- Lima -
J oãozinho - Victor e Da 
Costa. 

Dirigente Esmera.ldino 
tentou ·agred.êr iuiz 

Sabado a tarde apos o encerramento do clas­
sico entre Sántos F.C. e .S.E. Palmeiras foram re­
gistrados alguns incidentes entre o arbitro José 
Favile Neto e o dirigente alvi-verde senhor Domin­
gos Ianaconi e o fisicultor Santo Baldaci. 

Segundo a versão do dirigente Domingos Iana­
con1, terminada a partida êle se dirigiu ao arbitro 
para saber porque da não marcação do penal co­
metido por Rildo, não assinalado pelo mediador do 
class1co. 

Nas afirmações 'do dirigente . alvi-verde, o juiz 
José Favile Neto, dirigiu-se a êle aós gritos, afir­
mando que o aludido mentor palmeirense não en­
t ende de futebol e por essa razão não t em direito 

. .Classico antecipa.do 
Dirigentes do Corinthians Palflista e do :San­

tos FC estiveram na sede da Federação Paulista de 
Futebol, quando comunicaram a entidade o interes­
se de ambos em antecipar para o dia 30 do corren­
te o clássico pelo certame Nacional programado 
para o dia 31. 

O Departamento técnico da entidade infonnoll 
que nada tem a se opor na antecipação daquele 
clá~sico, que assim será me~r.no . rea.lizado no ena 
30 do corrente, sábado à noite no estadia dr. Paulo 
M~chado de Carvalho._ 

Sustado o leilã·o do estádio do 
E.e. São José 

Q . presidente da Justiça · Civil do Esta<.10 de S. 
l'aulo, sustou o leilão do· estádio do Esporte Clube 
São José, que estava marcado parà. o próximo dia 
25, quando naquela praça de esportes seria leiloa­
da, pela importância de oito milhões' de cruzeiro! 
para pagamento da firma construtora R.T:V. res­
ponsável pela edificação do mesmo . 

Sustada a realização do leilão o clube de São 
José dos Campos, deverá realizar um acerto com t.t. 
firma construtora, ficando novamente de posse. d~ 
sua praça de espqrtes. . · 

·Em Reclf e ~ S . C. Recíf e x Coritiba 
·Ém Salvador - · E.C, B~hia x Ceará Sporting 
Dia 23 - Sábado . . . , · · . 
No Maracanã - Botafogo x Internacional 
No Morumbi - são· Paulo x S. E. Palmeiras 
Em Belo Horizonte - ,Atletice Mineiro x .Portugue-
sa. de De~portos . 
Dia 24 - Domingo . 
No Maracanã - Flamengo x Corinthians ·Pau-
lista . · 
No Pacaembu - Santos x Vasco da Gr 1ua 
·Em Belo Horizonte - Cruzeiro x AIT' · r ica (MG) 
Em Porto Alegre - Gremio x Flumir · · 1~e 
Em Recife - Santa Cruz x Sporte I' ~cífc 
Em Fortaleza - Cef!.rá. x America ( q B) 

Grande Placar Futebolistico 
Jogos de Domingo em. Todo o Brasil. . • · 

campeonato Nacional. ' . 
No Maracanã - Vasco da Gama 2 X Amenca F. 
' lo FC. 2 · -
No Morumbi - Corinthians Paµlista O X Sao Pau 
. la FC. . · . . 
Em Curitiba - Coritiba F.C. 2 X E .C. Bahia O 
Em· Belo Horizonte - Cruzeiro F. C . 5 X Sporte 
' e. Recüe 1 . . 
Em Porto Alegre - Internacional 1 X Grenuo Por 

toalegrense o · · 
Em Recife - Santa Cruz E. C. 1 X Flamengo 1 
Em Fortaleza - ceará Sporting 1 X Botafogo F . 

RiveHno vai VQltar domingo ~~peonato ·Paulista da Divisão Especial. . 
O atleta do Corinthians Paulista Roberto ltt- Em s.J. do Rio freto ---' América FC 2 x XV de 

veliqo. que ,se coritundil.l com certa,,gravidad~· na Novêmbr.o O , ' . .. 
tarde do último domingo ·por bcasião do . . dassic_u f:in Ribeirão Preto _:. Comercial F . e. 1 X PQrtU-
com ·o São Paulo FC. está em sua · resídenciiJ.1 onde · gúesa Santista 2 .. 
vem sen9:o assisti~o pelos faculta.tivas m9squetei~ J!;m Campinas· - Guarani F .C. 1 ~Noroeste O 
ro~, àrs. ósmar de Oliveira e Orlando Plantulo . . , ~ Marília - Marília A. C . 2 X, Sao Bento 2 
Foi tirada uma cha,pa radiogtafica· do craque alvi- Em Jimdiai - Paulista F .C . ·1 X Botafogo FC. 2 
negro na região mais atingida nada sendo cqnsta~ 1 CA.M:PEONATO PAl,JLISTA da: SEGUNDA. DIVISAO 
do · de grav~, apenas os médicos do Clube recomen-

1 
Em Laranjal Pauli:;;ta - Laranjalense 2. X Cate-

dai:am .ao paciente que conti,nue guardando o lei- . · iandense 1 
to, pols que o repouso nesta altura é o melhor re7 Eni Osvaldo Cruz ·- Osvaldo Cruz 1 X Nevense 4 
mêdio. Em Rio Claro - Rio Claro 1 X Estrela de Piquete O 

Falando a imprensa da .capital Roberto Rlve- · ~ M:ogi Guassu - Guassuano 2 X Santarriten-
lino declarou que presentemente nada está sen.tin ·' ge 1 ' 
do, pois aquelas dores que vinha sentindo desapa- . CAMPÉONATO NACIONAL da PRIMEIRA 

· receram completamente. · DIVISÃO 
Segu~do as ~l).as proprias ·-palavras, Roberto Em Terezina ~·Ri ver 3 X Guarani de Sobral O 

Rivelino estará completamente refeito até o próxi- Em São Luiz - Sampaio Correia. 1 X Flamengo l 
mo sábaQ.o, podendo inclusive viajar para a Gua- CAMPEONATO fAR.AJ!;NSE . 
nabara com a delegação alvi-negra e jogar domin Em Belem - Club do Remo o X Tuna Luso u 
go diante do Flamengo no maior estádio do munQ.o TOR:r-rEIQ de INTEGRAÇÃO NACIONAI;. - Fj.na.1 

'Dirigente mosqueteiro 
acusa · Gerson 

O Dr . GcralQ.o J abur um 
dos diretores do Departa~ 

m ento de fut:: bol profiss io-
nal do Corintbians Pa ulis­
ta em declarações f eitas a 
imprensa da ca.pltal acusou 
frontalmente . o jogador 
G€rson, afirmando qu,:i o 
cra.k do Sií.o P .rnlo F . e. a ­
t ingiu propositalmente o 
pon t eiro Vaguinho fratu ­
rando a perna do Jovem a­
tletá Mineil·<>. 

Disse ainda o Senhor ~ 
rald0 J abur que. essa não é 
a. ,primeira vez, que Gerson. 

procede assim, ;vois o fa mo 
so ID!"<ia Sampaulif4> atin­
giu tambem o jovem pontei 
ro canhoto 'Peri do Mosque 
teirÓ, provocando-lhe um 
contusão muito seria estan 

. ' 
do a.tê agora sem jogar no 
quadro pr,inc ipal. 

Constrar;tand0 com as d e 
clarações do senhor Geraldo 
J abur o ponteiro do Cor in 
ti:ians Pa.ulista Vaguinho.

1 
d 1sse q u.e Gerson não o atin 
giu de fornla. proposital 
pois acha que foi w,u cho- 1 
que acidantal. 

Em Goialü a - Atletico Goianiense 1 X A.A. Ponte 
Freta O 

CAMPEONATO DE NTE de LEITE' da ALTA: 
SOROCABANA 

Parque São Jorge pela manhã 
São Paulo FC. (J X A. Prudentina E . Atlctic.os 1 
Sarna de Sto: Anastácio 2 X P. Prudente FC. 1 

, Caiabú E.C. O X Martins Espor te Club 1 

CO,MUNICA'DO . . . 

Dr 'Gobrie'I- Costa 
Clínica l\lédico - CiTúrgica e Pari.os 
c .R.M. 15629 - c . r.c. 147.375.908 

Comunica aos seus amigos e clien~es. a rea bertu­
~·a de seu consult.orio médico. a Rua Dr .. Gurgcl, 
434, onde .estará .a disposição dos mesmos. 

EXAMES DE MADUREZA PELO SISTEMA FEDERAL 
JABOTICABAL: inscrições até o dia 23-10-71,. na secref.aria dos 

EXAMES: - l .a quinzena de novembro. 

A comissão t ecnica da ConfederaÇão Brasileira 
de Desportos, reuniu-se na ultima segunda feira 
na Guanabarà , quando convocou 18 a tletas para a 
seleção Olímpica do Brasil, que vai disputar as eli 
minatorias em Cali na Colombia. 

de fazer reclamafões. · · 
Naquele instante registrou-se um sururú, com 

o flsicultor Santo Daldaci indo P'ara cima do arbi­
tro na tentativa de agredi-lo, mas na cõnfusão o 

." Ba ndeirinha Carlos Aronso Lopes desferiu um vto­
leito pontapé no senhor Domingos Ianaconi. 

Cursos 
Brasília 

ã Rua .Joaquim Nabuco, t 161. 

fone: 3·3635 - ·Pres. Prudente , .. 
--- --'-;;___ ___ H. S. -

----~-----~---
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